
 



N E S T E NUMERO

No processo de reorganizagao 3 sobre bases novas,do movimento
comunista do Brasils que supoe a unido da teoria marxista e
dos operarios revolucionarios3 a determinagao de urna tdtica
sindical marxista-leninista se reveste da maior importancia.
A serie de estudos de Rolando Fratti (cuja pubiicagao inicia¬
mos em DEBATE-18) e a de Fernando Andrade (pubiicagao inicia¬
da em DEBATE-19) prosseguem no presente número, O primeiro
re traga a resistencia operaría e comunista a ditadura do Esta
do Novój o segundo o problema da luta pela central operaria
e pela independencia sindical tal como foi vivido na experi¬
encia do proletariado brasileiro sob o regime da Constituigao
de 1946. Colocando-se firmemente no terreno da luta pela reu~
nificagao dos marxistas-leninistas do Brasil, Fratti e F.An -
drade preocupam-se essencialmente em descréver e analisar o
processo real no qual se colocaram os grandes problemas e as
grandes tarefas do movimento operario e comunista de nosso pa
íss o que Ihes permite tirar as conclusoes que se impoem- me
lhor3 que foram se impondo- ao longo da experiencia histórica
da clüsse históricamente dirigente da tro.nsfonm.gao socialis¬
ta. É a discussáo destas conclusoes que convidamos os leito. r
res ' de DEBATE.

Dentre as muitas frentes da luta ideológica em < defesa do mar
xismo e do socialismo em que DEBATE assumiu papel de vanguar
da , a luta das mulheres tem merecido esforgo permanente por
parte dos militantes que se batem pela aplicagao consequente,
em todos os dominios da agao política revolucionaria3 da PLA¬
TAFORMA PARA A UNIAO DOS COMUNISTAS. Após o estúdo teórico in
tródutório de nossas camaradas Joana A'lmeida_, Maria. Ribeiro e
Marta. AlveSj publicado em DEBATE-17} Maria Ribeiro busca, no .

presente número_, determinar as grandes dirétrizes da luta re¬
volucionaria das mulheres em nosso país. Duas preocupagoes
essenciaiss complementares e indissolúveis, norteiam esta con
tribuigáo a elabovagáo de urna plataforma marxista. pela emanci
pagáo económica^ social e política da mulher brasileira; par¬
tir das reivindicagoes mais pvementes e imedio.tas das trabalh
laadorass especialmente das proletariass já que a mulher so
se emancipará atraves da luta de massas3 e desenvolver a pro¬
paganda sistemática do socialismo como condigao necessária ■:
sua verdadeira libertagáo3 já que sem a socializagáo dos ser-
vigos domésticos, das tarefas educativas das criangas e de to
do sobretrábalho que a sociedade de classes impoe á mulher na
base de sua pretensa Vocagao natural^a igua'ldade dos sexos
nao ultrapassa os limites do formalismo jurídico burgués (sen
do que no Bra.sil nem mesmo esse formalismo foi ainda obtido)

A reorganizagao do movimento revolucionario brasileiros pre -
vista já há varios anos por DEBATEs numa iniciativa de vangu¬
arda que hoje encentra muitos imitadores (e adiamos isso posi¬
tivo desde que abra a via a novos avangos do marxismo brasi¬
leiro e nao seja. apenas a forma nova de velhos obscurantis -
mos sectarios e inconsequentes) está históricamente ligada á
fragmentagao do comunismo oficial e á derrota do movimento de
luta armada. A ruptura de Carlos Marighellafe da larga cor -
rente que a. seu lado passou ao ataque direto ao terrorismo mi
litar a servigo dos monopolios) com o oportunismo de direita
constituí elemento indispensável para a compreensáo deste pro
cesso. Porisso a reprodugáo de sua cartá-renúncia á Executiva
do PCB nos ajuda -e muito-.a compreónd.ermos nosso presente cq
mo historia. ; .



MOVIMENTO OPERARIO E SINDICATOS (II)
Fernando Andrade

§3- A luta por urna central sindical independente

Em muitas ocasioes de sua historia^ o movimento comunista internacional
foi levado a criar :sindicatos vermelhos \ isto é, agrupando os traba -
lhadores sob sua influencia. 0 exemplo mais famoso e o da Alemanha nos
anos 1920 ate a subida ao poder do nazismo. Os comunistas deste país6
influenciados pela linha sectaria que prevalecía na III Internacional
sobre a qual Stalin impusera seu poder pessoal absolutos e exacerbados
pela política contra-revolucionaria que desenvolvia a social-democracia
daquele país s romperán?, com os sindicatos tradicionais da classe operari-
a e fundaran sindicatos noves, de oríentaqao revolucionaria, separando
assira, inclusive ao nivel da luta económica os trabalhadores gánhos pa¬
ra a causa do socialismo dos trabalhadores reformistas. Esta política,
explicável ñas duras condiqoes com que se defrontavam os comunistas na
época da ascenqao do fascismo, redundou em terríveis fracassos, isolan-
do os trabalhadores revolucionarios da raassa da classe operaría e esta
da maioria da naqao, tendo nesta medida favorecido a vitoria do nazismo.
No entanto5 alguns anos antes. Lenin ja advertirá os comunistas alemaes
de que "nao trabalhar nos sindicatos reacionarios, é abandonar as mas-
sas operarías insuficientemente desenvolvidas ou atrazadas a influencia
dos líderes reacionarioss dos agentes da burguesía, dos aristócratas o-
perarios ou dos operarios "aburguesados" Ele chama de^'besteira im -
perdoavel" a atitude dos comunistas ultra-esquerda alemaes que, tendo
constatado o espirito reacionário e contra-revolucionario das direqoes
sindicáis concluían que "os comunistas deviam sair dos sindicatos","re-
cusar-se a trabalhar neles" e pretendían "criar formas novas de organi-
zaqao operaría que eles inventam(grifado no original); " (Lenin, A do-
enqa infantil5 Obras) vol. 31s pp.47-48),

Na esquerda brasileira, sobretudo em certas "tendencias proletarias"
que aparecen por aí cheias de boas intenqoesi(e ocbilizandos ao lado de
intelectuais e franco-atiradores "super-revolucionarios" impenitentes,
muitos militantes valorosos) ¡. quao numerosos sao os inventores de "for¬
mas novas de organizaqao operaría''" Se nosso dever como marxistas-leni-
nistas consequentes é desmascarar os primeiros, contumazes do oportunis¬
mo de "extrema-esquerda", é imperioso analisar em profundidade os pro -
blemas de fundo aos quais os segundos dao. con honesto empenho militan¬
te , urna resposta errónea. Urna importante experiencia histórica, neste
sentidos é a da classe operaría espanhola. que submetida ha mais de qua-
renta anos a ditadura fracista do assassino Franco5 desenvolveu urna jus¬
ta tatica de unidade de aqao pela base onde se destacaran comunistas,
cristaoSj socialistas, patriotas de nacionalidades oprimidas, e que in-
cluiu nao sonente a agitaqao e organizaqao permanente ao nivel dos locá¬
is de trabalho, mas também um perseverante trabalho nos sindicatos ultra
reacionarios de regime. Regime que como todo mundo sabe é dirigido por
una corja de esbirros especializados em torturar operarios. E apos dé¬
cadas de heroico trabalho clandestino combinado as mais diversas formas
de aqao de nassas, inclusive nos sindicatos fascistas, os operarios es-
panhois puderam isóla-los e fazer passar c essencial da luta reivindica-
tiva das nassas proletarias pelas "'comisiones obreras". Quanto nao ga-
nhariam nossos esquerdistas, que viven tendendo a :'proletarizacao"em es-
tudar a fundo -isto é. con a metodología do materialismo dialético e com



espirito verdadeiramente intemacionalista- esta experiencia! Déla
se tiram duas grandes linóes: a independencia sindical se conquista
levando a luta de massas para dentro dos sindicatos reacionários e
se consolida quando, isoladas as diregoes reacionárias, as massas
se organizara a partir de seus locáis de trabalho.
Vale isso dizer que os comunistas devan invariavélmente aceitar as
estruturas sindicáis existentes? A questao é mais complexa do que
pode parecer a primeira vista. Evidentemente que quando se trata de
sindicatos facistas ou claramente controlados pelos agentes patro-
nais -ainda que num país onde existam certas liberdades sindicáis
-i o caso por exemplo dos famigerados sindicatos controlados por ma¬
fias de gangsters, como nos Estados Unidos- a decisao de trabalhar
dentro deles obedece a consideragoes de ordem tática, essencialmente
a de nao se separar das massas "'insuficientemente desenvolvidas ou
atrazadas". A questao se complica quando se trata de sindicatos re¬
formistas , dirigidos por urna burocracia conservadora, mas ligados
as tradigoes operárias. Porque, como regra geral e tendo em vista
o fato de que o sindicato representa as massas trabalhadoras enquan-
to tais, isto e, em fungao de suas condigoes de trabalho e de exis -
tencia, devem os comunistas lutar pela unidade sindical e porisso e-
vitar dividir os trabalhadores dividindo-lhes as organizagoes, Tan -
to mais que, como o prova a política da burguesia e da social-demo -
cracia, desde as cisoes no movimento sindical da Europa capitalista
durante a guerra fria ate a recente ofensiva da reagao e de seus a -
liados social-democratas em Portugal contra a unidade sindical em
nome de urna ridicula "ideologia pluralista", sao os patroes e a rea-
gao em geral que se incumbem da nobre tarefa dé rachar sindicatos...
No Brasil, ha decadas, correntes trotskystas e "maximalistas", como
a POLOP -esta versao sui-generis de menchevismo de esquerda tropical
vem apregoando a necessidade de formar comités de empresa sobre a
base do combate ao "reformismo" e ao "populismo". Nenbum comunista
e revolucionario digno deste nome pode subestimar a importancia fun¬
damental da organizagao dos trabalhadores ñas fabricas e locáis de
trabalho em geral. Mas urna palavra de ordem de propaganda, como es-
sa central, de formagao de comissoes de fabri.ca,se converte em fra¬
se oca quando os que a verbalizam buscam atravás déla ocultar a pro-
pria impotencia em combater ao lado do movimento real das massas.0
obreirismo operario é compreensível, já que brota das condigoes de
existencia do trabalhador. Mas o obreirismo intelectual e um peso
morto que entrava a reunificagao dos comunistas e que deve ser in¬
transigentemente combatido no plano ideológico.
A experiencia do "sindicato vermelho" no Brasil está ligada á situ-
agao descrita no § 2 do presente estudo ("As 'organizagoes paralelas
e o regime de 1946", DEBATE-19,pp.9-11) caracterizada pela contradi-
gao entre o caráter liberal das leis constitucionais sobre os sindi¬
catos e o caráter corporatista facista da CLT, que nao foi abolida
pela Constituigao. Ainda durante a ditadura Vargas o PCdoB procedeu
á formagáo do Movimento Unificador dos Trabalhadores (MUT) cujo obje
tivo essencial era criar urna corrente sindical que exercendo unía
influencia efetiva no interior do sindicalismo oficial, o dirigisse
no sentido da constituigao de urna central independente. Weffort,
que estuda este período em sua tese Sindicatos e política assim des-
creve o MUT: "era urna organizagao inter-sindical de cüpula, atraves
da qual o PC tentava agrupar e coordenar os dirigentes sindicáis
próximos á sua influencia ou com os quais pudesse aliar-se... Segun¬
do Jov«v Tellea, participaran da fundagao do MUT cerca de 300 diri¬
gentes «indicáis de 13 Estados do país. Entre seus objetivos inict-
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ais se incluiam reivindicagoes de liberal zagao das leis sindicáis
expurgando-as dos dispositivos anti-democráticos da época da ditadu-
ra, extensáo da legislagao sindical ao campo, melhoria da previdén -
cia social,etc. Outro dos objetivos iniciáis do MUT era o de "lutar
pela eleigao de diregoes sindicáis unitarias", o que sugere que nao
apenas os, comunistas nao estavam interessados em confrontar suas for-
gas, com os "pélegos" formados durante o Estado Novo como buscavam
formar, aliangas com eles"(Weffort,op.cit.,p.II,29). Decididamente,há
formas mais inteligentes de anti-comunismo que a do sociologo do po- .,

pulismo. Desde quando formar "diregoes sindicáis unitarias" implica
em abdicar da ideia do confronto de forgas? Contrariamente a Weffort
os, comunistas definiam sua política segundo criterios de classe e con-
sideravam que o objetivo estratégico de criar urna central independen-'
te e de preservar a unidade do movimento sindical, isto é, o fortale-
cimento do proletariado como üm todo em sua luta económica de classe
contra a burguesia justificava um entepdimento com a burocracia sin¬
dical petebista. Esta tese pode estar certa oü errada. Mas e ridícu¬
lo querer rebaté-la com argumentos pedantes e levianos, proprios de
intelectuais "artificiáis" -como os chamava Gramsci- pairando sobre
as grandes lutas sociais. .

A prova mais eloquente de que os comunistas nao estavam encarando o
entendimento com a burocracia, petebista em termos de concessao quanto
a seus objetivos de fundo e que a unidade entre ambos foi impossível.
0 MUT, com'efeito, devia conduzir a r.ealizagáo de um Congresso Sindi¬
cal no qual seria aprovada a formaqáo de urna central independente. Ci¬
ra, neste Congresso, realizado ja em 1946, com Dutra no governo e a
repressao anti-comunista comegando a se desenvolver, os comunistas a-
pareceram oom larga maioria, derrotando politicamente os pelegos pe -
tebisfas em todas as questóes.importantes, notadamente na questao da
liquidagao da estrutura1 corporatista. Batidos, os pelegos se retiraram
do Congresso e., apresentando sua verdadeira imagem de lacaios do Ca -
pitaí, foram So Ministerio do. Trabalho reclamar o fechamento da reu-
niap .na qual haviam sido postos em minoria. 0 que nao impediu os con-
gressistas dé declarar fundada a Copfederagáo dos Trabalhadores Bra -
sileiros (CTB). Os pelegos responderam fundando a Confederagao Naci¬
onal dos Trabalhadores, isto é., levando ate o fim sua obra de divisio¬
nes tas . .

A CTB nao conseguiu sobreviver a vaga repressivá de 1947-1948 que se
abateu tanto sobre o movimento sindical quanto sobre o proprio PCdoB,
que juntamente com a central recém-criada foi posto fora da lei bur¬
guesa. 0 zelo anti-comunista de Weffort nao deve levar a negagao do
conjunto de suas críticas dirigidas contra a política do PCdoB naque-
'la, situagao. É ihegável que* confundindo. como de hábito internaciona¬
lismo proletario e' obediencia cega ao pontp de vista soviético ñas
questoes interúaciohais, a diregáo prestista subestimPu a iminencia
da ruptura da CPligagao anti-fascista, .ou, o que veis ao mesmo, supe -
restimou a éstábilidade ¡da "uniao nacional" tendo inclusive adota-
d.o, como, o mostra abudaPtemente Weffort citando jorñáis da época, es¬
pecialmente Tribuna_Popular_, a defesa da ordem liberal burguesa re -
freando mdvimentos de greve e justificando esta atitude de maneira
aberrante, e claramente oportunista, de direita. Eis um dos textos sig¬
nificativos dos comunistas: publicado na Tribuna Popular¡de, 25/XI/1945
e citado por Weffort; condenando urna tentativa de grevécna Light ca¬
rioca,, o MUT declara que em¡ período eleitorál "a desordem, as greves
e as perturbagoes so favorécemeos fascistas..." e que pór conseguin-
te devem os trabalhadores "comparecer ao trabalho mesmo que agentes
provocadores teritem afstá-los de suas ativ.idades; apertar mais o cin-
to (grifos meus,F.A.) e esperar um pouco (sic),até que, consolidada
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a vitoria da democracia e dentro de seus órgaos proprios, seus an-
seios e reivindicares sejam normalmente alcanzados''. Também I cer-
to que.a facilidade mesma com que a.reagao pos fin a CTB, isto é,
o fato de que esta tenha sido incapaz de resistir a prova da ilega-
iidade, mostra que ésta central nao somente tinha um carater de
cúpula, como o assinala Weffort (so que as vezes ele parece se es-
quecer de que por definiqao urna central e o orgao situado na cúpu¬
la do movimento sindical) mas sobretudo que o PCdoB nao tinha apo-
io de massa suficiente para levar adiante, sozinho, a tarefa de
construgao e de consolidagao histórica de; una organizagao inter¬
sindical independente do Estado capitalista. A criagao e o fracas-
so da CTB se explicam pois por terem sido os comunistas isolados
da massa dos trabalhadóres e levados, porisso mesmos a praticar
urna política de "sindicato vermelho" que nao correspondía ao grau
de desenvolvimento da consciencia sindical e política da maioria
da classe operaría.

Apos o desaparecimento da CTB o PCdoB, ja na ilegalidade, reviu sua
política sindical e aplicou urna linha de unidade de agac no interi¬
or do sindicalismo de Estado. Consideramos que esta crientagao foi
históricamente justa.É o que constata, a sua maneira, L.Martins Ro¬
drigues em trabalho ja citado: "Depois do malogro da CTB, os comu¬
nistas passaram a atuar cada vez mais intensamente ñas associagoes
sindicáis oficiáis. (...) o controle do Ministerio do Trabalho so¬
bre .os. sindicatos tornou-se menos severo; a aboligao do atestado de
ideología possibilitou aos comunistas disputarem postos ñas direto-
rias sindicáis e, em alianzas com dirigentes menos comprometidos
com o Ministerio do Trabalho, foram ganhando o controle dos prin -
cipais sindicatos. A burocracia que vinha do Estado Novo perdeu
progressivamente as antigás posigoes nos sindicatos (grifos meus,
FA) para se refugiar ñas associagoes de segundo grau, ñas Federa -
qoes"(Conflito industrial e sindicalismo no Brasil,pp.177-178). Foi
nestas condigoes que o movimento sindical e operario chegou as
mais importantes lutas diretas de massa do período, as grandes gre-
ves de 1953.

Iniciada no dia 10 de margo de 1953, quando cerca de 8.000 operari¬
os texteis dirigem-se em passeata a sede do sindicato patronal da
categoría para entregar memorial contendo suas principáis reivindi-
cagoes. Nao tendo sido atentidas, desencadeia-se a greve,. A sua tes¬
ta estava um operario comunista, Antonio Chamorro. Desde logo, ela
adquire carater inter-sindical, a energía das massas rompendo rapi-
dámente as barreiras corporatistas do sindicalismo oficial, Foi as-
sim que, tendo se dirigido aos metalúrgicos pedindo-lhes o apoio, a
comissao de greve dos texteis conseguiu em menos, de urna semana que
cerca de 60.000 trabalhadóres aderissem ao movimento. Entre o go-
verno federal que por suas características populistas poderia^difi-
cilménte adotar atitude repressiva e o governo municipal de Sao Pau¬
lo, onde acabara de se instalar gragas a urna campanha eleitoral on¬
de pusera em evidencia seus dotes de demagogo o futuro presidente
Janio Quadros, coube ao governo estadual (Lucas Garcez) a tentativa
de quebrar a greve pela violencia. Mas ja nos primeiros choques
Coin a massa, especialmente ñas tentativas de impedir a agao dos pi¬
quetes, ficou claro que urna simples repressao, convencional, a base
policial, seria insuficiente para fazer recuar o movimento de massa.
0 Exercito recusou-se a intervi.r, de forma que para a burguesía ex-
cluíu-se a hipotese de solugao violenta a curto prazo para a greve.
Esta expandia-se continuamente, desencadeando um extraordinario pro-
cesso de solidariedade de classe. A 19 de abril os vidreiros aderiam
e o movimento alastrava-se para os suburbios e .algunas cidades do
interior (Osasco, Taubate). Depois e a vez dos trabalhadóres em cal-
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(jados de Sao Paulo, os ferroviarios de Sorocaba, mais tarde os de Sao
Paulo, Bauru e Botucatu, estes malgrado a negativa da diregao sindi ~
cal em aderir ao movimento. Finalmente, entran em cena os gráficos de
Sao Paulo bem como os trabalhadores em transporte, acarretando sua pa
ralizagao parcial. A solidariedade de classe ultrapassa as fronteiras
estaduais. Entran na luta os portuarios do Rio, multiplicam-se os pon¬
tos de adesao a greve no interior de Sao Paulo.e a participagao global
ao movimento, que atingirá 175.000 trabalhadores a 2 de abril marcha
rápidamente para 300.000. É quando patroes-e governo se decidem a né -
gociar seriamente. Este último episodio foi bem. sintetizado por J.Moi¬
sés (que tomamos como apoio na descrigao da greve, bem como a Sindica¬
tos e política de'Weffort, ambos os trabalhos se originando de resto
do mesmo levantamento de jornais da época; o artigo de J.Moisés foi pu
blicado com o título um tanto pedante de "Classe operaría e conscienci
a de classe no Brasil '; problemática", em Dependance. et structure de
classe en Amerique Latine,pp.325-385. As consideragoes teóricas do ar¬
tigo nao fogem ao sociologues habitual a provinciana intelectualidade
pequeno-burguesa de nosso país, mas a parte descrítiva e interessante)
A Comissao Intersindical de Greve 'anuncia que os trabalhadores estao
dispostos a irern a um acordo na base de 32% de aumento, recuando por-
tanto de suas posigoes: anteriores. . .." No entanto,0: conflito continua
endurecendo rta base; "no dia 15 de abril um piquete de texteis ataca
um caminhao . . .usado: para o transporte, de í'furador.es" .der greve. Resul -
tam 12 presos da agao, e sao todos; mulheres" .. (A participagao dra¡mu-
Iher operaría no movimento foi extremamente significativa). 0 acordó
global seria feito na base de 32%, mas no momento: em que a Justiga do
Trabalho se preparava para homologi-lo a Comissao Intersindical de
Greve distribui um comunicado no qual exige (1) que os acordos salari
ais nao: sejam feitos por categoria, mas tomando os trabalhadores como
un todo; (2)que. todos os gre-vistas presos s-ejam postes em liberdade ;
(3) que nao sejam descontados os salarios durante o período de greve;
(4) que mais n.enhum trabalhador seja despedido'por causa da greve. Mo
ises aqui, apos ter, algumas linhas acima falado em "recüo" dos traba
lhadoresproclama que eles "eram, inegavelmente, os vitorioso.s"(.p ,
380). Com o que concordamos. Desdobramento importante do movimento
ocorreu a 18 de abril, quando, "nao obstante urna nota da polícia polí
tica" informando terem sido soltos todos os presos pela greve, "os li
deres do" movimento declaram que aínda nao. ha condigoes para o fim' (da
greve),. posto que havia aínda trabalhadores ñas maos da polícia. A 23
de abril, tendo sido libertados muitos presos ainda restantes, vidrei-
ros, marceneiros e parte dos metalúrgicos- voltam ao- trabalho. Os tex -
teis "todavía manten o movimento, alegando qua aínda ha presos políti¬
cos. Os empresarios pedirao entao abertamente a repressao ao que. cha -
mam "os líderes comunistas" (As expressoes "empresarios" e "ao- que
chamam" sao de J.Moisés, evidentemente)» Finalmente,, com todos os gre
vistas em liberdade termina o movimento, tendo os. gráficos-, que h.aviam
aderido mais tarde a greve e exigido um aumento de 75% em reíagao aos
salarios de 1949,. obtido 70%. -

As características e conclusoes essenciais da grande greve de 1953 ' .
ém nosso entender sao as seguirles; (1) apoiaudo-se no sindicalismo
existente, ela rápidamente rompeu-lhe as barreiras corporatistas cons-
títuindo organismos intersindicais de coordenagao das lutas; (2) a Co¬
missao Intersindical de Greve, formado na luta e assumindo-lhe a dire-
gao a diregao efetiva, acabou passando por cima do aparelho sindical
oficial e foi reconhecido, tanto pelos patroes quanto pelo Estado, co¬
mo representando Os trabalhadores em greve; (3) o papel dos diferentes
sindicatos na greve variou em fungao da presenga ou nao de elementos
combativos em seu seio e em sua diregao. Aü onde ela foi importante -
caso dos metalúrgicos e texteis de Sao Paulo, que desencadearam a gre-
Ve e a sustentaram ate o fim- se travaram as lutas mais importantes.



Em rauitos sindicatos cujas diregoes demoraram em aderir ao movimento
grevista, as bases tomáram a dianteira. E houve muitos sindicatos -

gas, construgao civil, doces e conservas, telefones, padeiros e con-
feiteiros onde diregoes pelegas conseguiram manter as bases fora da
greve (os exemplos sao citados por Weffort); (4) longe pois de se o-
por, cono o querem sociólogos pedantes e esquerdistas de varios ca -

libres, o trabalho dentro dos sindicatos e a agáo direta de massas,
ñas fabricas como ñas rúas, estiveram em estreita interdependencia;
(5) o sucesso da greve possibilitou a transíormagao da Comissao In -
tersindical;de Greve, orgao transitorio, no Pacto de Unidade Inter -

sindical, organismo permanente, em coexistencia contraditbria (e nao
apenas "paralela'', como dizem em sua geometria elementar os espirites
avessos a dialetica materialista) com o sindicalismo corporatista de
Estado. Mas a conclusao mais importante de todas e que a grande greve
de 1953 abriu caminho a urna continua ascengao do movimento operario,
que iria durar toda urna decada.

Esta ascengao se faria no rumo da formagao de urna central independen-
te. 0 Pacto de TJnidade Intersindical evoluiu para o Pacto de Unidade
e Agao e deste surgiria a central, isto e, o Comando Geral dos Traba¬
lhadores. Foi com efeito durante o III Congresso Sindical Geral -ins
tancia evidentemente ilegal, bem como o PUA,do ponto de vista da es -
trutura corporatista vigente- quese apresentou urna mogao -inspirada
pelos sindicalistas comunistas atacando violentamente os pelegos e co
locando na ordem do dia a formagao da Central. Como ocorrera urna deca
da e meia atrás, a pelegagem protestou violentamente, provocando seri
os tumultos no intuito evidente de embánanar o Congresso. Nao o tendo
conseguido, desertan urna vez mais, passando da sabotagem ao boicote.
Mas como resultado de um trabalho de longo folego,havia sido formada
urna frente sindical consequente, onde os comunistas desempenhavam urna
lideranga conseguida na luta e agrupavam em torno de si urna solida
corrente onde trabalhistas e socialistas tamben figuravam. Em 1961 es¬
ta frente conquista a diregao da CNTI (isto e, dentro do verticalismo
corporatista, o organismo agrupando em escala nacional o conjunto das
Federagoes das diferentes categorías de trabalhadores na Industria)e
no ano seguinte declara fundado o CGT. Dirigentes mais destacados fo
ram neste processo Clodschmith Riani, Dante Pelacani, Benedito Cerque
ira e Osvaldo Pacheco. A frente domina o II Congresso da CNTI, reali¬
zado em abril de 1963, que adota, alea de resolugoes relativas aos
interesses económicos dos trabalhadores, mogoes exigindo entre outros
a nacionalizagao das empresas controladas pelos monopolios estrangei-
ros, a reforma agraria radical e geral, e a liberdade sindical.

0 contexto político em que se desenvolveu este processo foi marcado
pela alianga entre o PTB e o PCB. Nao e aqui o lugar indicado para e-
fetuar urna analise histórica rigorosa desta alianga. Nossa Plataforma
pela uniao dos comunistas e inumeros artigos publicados em DEBATE, em
particular a análise critica das resolugoes do V e VI Congressos do
PCB, publicada em DEBATE-15, ja se incumbiram desta tarefa. Insistimos
somente em que, dentro de sua orientagao globalmente oportunista de di
reita, o PCB deixou-se atrair, as vesperas do golpe, pela aventura "en
tristá" no governo Goulart e confiando cegamente na manutengao da lega
lidade constitucional (quem nao se lembra da fanfarronice de Luis Car¬
los Prestes, declarando nao estar ainda no poder mas ja estar no gover
no?) chegou ate o golpe sem a mínima preparagao para resistir a inves¬
tida reacionaria e tendo arrastado o CGT atrás de si nesta aventura,a-
cabou deixando os trabalhadores abandonados a propria Sortei desmorali-
zando-se frente aos operarios mais lutadores e criando assim as con -
digoes para que a retomada das lutas operarías, agora sob as duras con
digoes do terrorismo militar a servigo dos monopolios se fizesse sob a
influencia quase exclusiva dos grupos armados surgidos em 1967-1968. 0
CGT nao teve condigoes de sobreviver na ilegalidade e desapareceu ao a



bater-se sobre o Brasil a loriga noite do despotismo, A tatica sindi¬
cal do PCB foi, como pensamos ter mostrado5 globalinente correta, Ao
lado dos nacionalistas de esquerda, que se tornaran era 1962-1963, li¬
ma poderosa corrente de massa (especialmente no Rio Grande do Sul e
na Guanabara graqas ao prestigio de Brizóla que deu una orientaqao
revolucionaria ao trabalhismo), os comunistas estiveram a frente de
um largo movimento das massas operarias que colocou na ordem do dia
nao somente o problema da independencia sindical ma." o ponto de vis
ta dos trabalhadores sobre as grandes questoes nacionais. 0 grande
erro do PCB, traduzindó, ao nivel da.política sindical seu desvio o-
portunista de diraita que levou as grandes cisoes de 1967 e agravou
a divisao do movimento comunista em nosso país, foi sua constante ob
sessao pelos acordos de cupula, pelos entendimientos de "estado-maior"
com os setores nacionalistas e democráticos da burguesia acarretando
urna serie de "bluffs'1 recíprocos na qual o PCB aiardeava urna forqa
que nao tinha em troca de garantias quiméricass tudo isso conduzindo
a_ de'sarmamento político e ideológico dos trabalhadorss na hora da
contra-ofensiva reacionaria. Galope triunfal ao nivel da cupula,im -
provisaqao, espontaneismo -em ultima analise irresponsabilidade ao
nivel da luta de massas, tal foi a pratica do PCB na crise nacional
de 1963-1964, Ela condusiu a urna grave e ingloria derrota, cujas
consequencias constituem o contexto mesmo no qual nos e dado lutar.

F.A.
Como suplemento ao presente estudo, transcrevemos algumas passagens
do livro de L.Martins Rodrigues Conflito industrial e sindicalismo
no Brasil, onde se descreve o papel dos piquetes ñas greves realiza¬
das durante o periodo de 1946-1964.0 interesse deste texto está em

que poe a nu a fraqueza essencial do movimento sindical brasileiro,a
saber a fraqueza e quase inexistencia de organizaqao sindical ao ni¬
vel da fabrica e portanto a dependencia em que ficavam as greves dos
piquetes organizados pelo sindicato fora dos locáis de trabalho.

"Decretada a greve pela assembléia do sindicato, a paralisaqao efe-
tiva do trabalho ñas diversas industrias so se verifica com a pre -

senqa dos piquetes de greves, Em outras palavras: os operarios nao
abandonam o trabalho atraves de urna aqao coletiva que parta espontá¬
neamente do interior da empresa... Deste modo, o fato de urna empresa
ser paralisaxla por urna greve depende fundamentalmente da aqao dos pi
quetes. Raramente há um movimento de adesao a greve da categoría pro
fissional partindo de dentro da prcpria fabrica pela mobilizaqao co¬
letiva espontanea dos operarios...". Os piquetes "nao se dirigem bá¬
sicamente contra "füradores de greve" especialmente contratados pe -
los empregadores (como foi comum num período das iutas operarías eu-
ropeias e norte-americanas) ou contra alguns trabalhadores que se re
cusam a aderir ao movimento. 0 piquete visa diretamente. a garnde mas
sa operaria, nao integrada e nao organizada sindicálmentes amiude in
teiramente alheada das atividades e pretensóes dos sindicatos, massa
cuja persistencia de hábitos e formas de pensar tradicionais, cuja
recente participaqao no modo de vida urbano, cuja limitada experien¬
cia de trabalho fabril, dificultara a identificaqao com a condiqao o~
perária...". "Amiude os piquetes procurara obrigar as empresas a cer
rar suas portas... independentemente da adesao dos operarios a greve
o que e conseguido pelo temor dos empregadores a agitaqoes e violen¬
cias que afetem as instalaqoes fabris. Assim frequentemente...o re -
ceio de depredaqoes leva es proprietarios a tomaren a iniciativa de
dispensar seus operarios ante a simples presenqa dos piquetes". "Ape
sar da eficacia indiscutivel da aqao dos piquetes como instrumento,
de efetivaqao da greve, ela e indicativa do baixo nivel de integra -

qao sindical da massa operaria". "A greve é, desse modo.(...) um mo¬
vimento desencádeado...de fora para dentro". E o autor aponta tres
razoes essenciais para que isso ocorras (1) inexistencia de organiza
qoes sindicáis de local de trabalho; (2) baixo nivel de integraqao
sindicál do proletariado, (3) origem agraria de grande parcela da
mao de obra industrial nao-qualificada ou semiqualificada.'



CONTRIBUigAO AO ESTUDO DO MOVIMENTO OPERARIO

Rolando Fratti

III - Do levante de 35 a Constituinte de 46

A violentíssima repressao desencadeada contra os Diretorios e Grend
os da ANL,ap5s a fracassada tentativa de insurreigao militar de 27
de novembro de 1935scomo e fácil imaginarsprovocou urna enorme onda
de frustragao,confusao e surpresa.
Ninguem sabia explicar nada.Em.cada cabega girava um mundo de opini_
oes. 0 Movimento Sindical.embora em menos proporgaostambem foi dura
mente atingido.Os quadros mais conhecidos,que nao tiveram tempo ou
possibilidade de passar para a clandestinidade imediatamente,foram
todos encarcerados .As cadeias nao foram suficientes .A "Maria Zélia','
urna velha fabrica de tecidos da Industria Mattarazzo,foi requisitada
pelo góverno e transformada em presidio político.Os sindicatos mais
combativos sofreram a intervengao ministerial ;de um modo geral,to-
dos os sindicatos passaram a viver sob controle policial,porem era
um controle brando e exigia que se limitassem apenas a tratar de rei_
vindicagoes específicamente operarlas.Digo brando com relagao ao
que viria a ser depois de 10 de novembro de 1937.Contudosfoi possí-
vel remontar em novas condigoes todo o trabalho dos anos anteriores.
Da Uniao Sindical,que havia marcado um salto de qualidade no movi¬
mento operario,sobraran 2 ou 3 companheiros e mesmo assim clandes¬
tinos.Os demais haviara se deslocado para os outros Estados ou esta-
vam presos.
0 paternalismo de Governo Getulio Vargas,visando enquadrar o movi¬
mento operario,nao sofrera interrupgao.As empresas,mais do que antes
nao respeitavam as Leis Trabalhistas.Estava-se entrando num periodo
de grande desenvolvimento económico.Havia falta de mao de obra3mor-
mente da especializada ou semi-qualificada.Estes tres fatores e mais
o da Diregao Regional do PC .nao ter sofride. grande desfalque,possibi
litaram adotar -rápidamente urna, tatica de preservagao ,e dai urna ret£
mada de iniciativa.

Entraram no contexto as greves tartaruga' .Todas as industrias tra-
balhavam em regime de horas extras.porem as horas extras nao eram
obrigatoriasso que pessibilitava legalmente nao faze-lasse corpo mo_
le ñas demais.Foi urna forma, de luta para arrancar reivindicagoess
muito eficientesparticularmente ñas industrias que traba'lhavam com
contrato de servigos cóm prazo marcado,ou com materias primas dete-
rioraveis.No porto de Santos e ñas industrias piloto,isto e,as que^_
produzem para outras.foi onde esta forma de luta mostrou mais efica_
cia.Tambem se faziam as chamadas greves legáis - eram admitidas -
para fazer cumprir as leis.Eram importantes estas greves.Em determi_
nada hora parava-se e todos os operarios se dirigiam ao 'Departamen
to do Trabalho",onde faziam a denuncia coletiva.

Poucos meses após o "35 ' surge urna Circular interna determinando que
dado o controle policial dos sindicatos pela cupula,devia-se fazer
centro no trabalho com as comissoes de empresa.Nelas nao so se dis-
cutiriam as reivindicagoes específicamente operárias,mas tambem os
problemas políticos gerais,informagoes,etc. Assim e que recebemos
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uma apreciaqao sobre o alcance político do discurso de Dimitroff pe^
rante"o Tribunal nazista ; a necessidade de extender ao movimento
operario a organizaqao de Comités do "Socorro Vermelho",ja em funci_
onamento a base de familiares de presos;.e foragidos políticos.Estes
Comités nao se limitavam apenas a coleta de fundos,eram antes de tu
do organismos politicos.Foi grande o papel destes Comités.Funciona-
varn a base de fachadas de cúpula,formadas por personalidades insus-
peitas de comunismo,que se limitavam a socorrer as familias, necessi
tadas.Os Comités foram um grande instrumento de organizaqao partida_
ria.
É claro que essa recuperaqao do movimento operario apos,o."35" nao
foi tao fácil como pode parecer a pr.imeira vista.Pensó que, um. Parti_
do de massas nao teria tido tanta facilidadé de presérvar-.se e recu
perar-se¡.visto ser máis pesado,mais burocráticoSmais exposto.Joga
um papel decisivo^ern tais circustancias ,a posíqao política. do; Par¬
tido. Se a sua estrategia é correta,pode cometer erros de conduqao,
mas recupera-.se logo.N'esta altura o Partido tinha como consignas
principáis ;"Contra o Dominio Imperialista", '"Por urna Reforma Agra¬
ria Radical"¿"Por urna Frente Unica Contra o Fascismo" e "Por,um .Go-
verno Nacionalista ¿Democrático".

0. importante 5. que aplesar das limitagoes;,a Classe Operaría,guiada
pelo seu pequeño partido,nao entregou os■pontos.Luta e se orgapiza
em nivel mais alto que antes; ñas comissoes de fabrica,nos Comités
de "Socorro Vermelho" eposteriormente nos Comités pro Jos,é Americo
de Almeida a Presidencia da República,acontecimento esse que fez,
avanqar o movimento. Por que ? 19 - J.A. de Almeida era conside¬
rado hqmem. de; esquerda | 29 sua plataforma de candidato (que pro_
v'ocou inuita. celeuma) foi considerada, bastante avanqada .Teve o . apoio
de todas as forqas progressistas e aglutinan todas as correntes que
haviam integrado- a^ ANL.De outro lado,o Governo-Vargas continuava-
pouCo operrante e agora,alóm de reacionario ,a.legava que o Congres so
eiígavetava todos os seus pro jetos em favor dos menos "favorecidos"...
Esse vazio dava forqas ao Movimento pro J.A.A. Novamente p. poyo ;~
pássa a discutir política abertamen.te como nos'tempos da ANL. ...

Tal era o ambiente qué,se em 36 fizemos o 19 de Malo clandestino,ja
em 37 foi possivel comémora-lo mais aberfamente e com grande compa-

;r¿cimento popular ñas principáis cidades. do Estado,embora fora. dos..-
sindicatos.0 19 de Maio nao oficial teve maior comparecimento que o

oficial,isto e,o do Ministerio do Trabalho.Fato este que preocupou
muito a Getúlio e seus cupinchas,.

Dentro desse. processo" político tjeram-se . alguns episodios que tive- ¡'
ram grande, ressonanciá no Movimento Operario.0 consagrado- escritor
Monteiro,Lobato lanqá o livro :I .A Luta Pelo Petróleo",no qual denun
cía as maquinaqoes dos monopolios petrolíferos para "provar", que nc-
subs.olo brasileiro nao havia petróleo.Cita, personalidades do governo
e seus assessores norte-americanos,que sao -cúmplices da Shell,Esso,
Royal Duch,etc. nesses crimes de lesa patria.Advoga Urna leí que-as- .

segure a exploraqao do petróleo por capí tais nacionais .Monteiro Lo-n.-,
bato foi.preso peló DOPS e seu livro confiscado por crima de. calúnia
Este fato abalou o- Movimento Operario,pois Monteiro Lovato era con¬
siderado homem de esquerda.Tinha grande prestigio entre intelect.u- -
ais,estudantes e o movimento sindical.Com esse acontecimento sua fi¬
gura cr.esceu imensamehte.

Outro.acontecimento de vulto,foi o comparecimento de Prestes peral¬
te o Tribunal de Seguranza Nacional - l' audiencia - cujo presi¬
dente ejía o ex-uTenentet;", comandado de Prestes na Coluna Invicta,May_
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nard Gomes.Dos 15 minutos que o regimentó do Tribunal concedia ao
imputado para defender-se,Prestes dedicou 12 para homenagear a Uniao
Soviética.Estóvanos em Novembro,aniversario da gloriosa Revoluqao
de Outubro.

Hoje que a URSS nao e mais carisma,nao tera mais o fascinio de entao,
ja nao e mais o bicho papao,por muitas razoes nao e fácil compreen-
der hoje o quanto empolgava ouvir alguém defender a Uniao Soviética.
Lembro-me,por exempio,do éxito extraordinario do livro "Onde o Pro¬
letariado Dirige",de autoría do medico paulísta Ozorio Cesar que vi
sitara a URSS,0 livro era um folheto de 20 ou 30 páginas,foi publi¬
cado clandestinamente e constituiu-se a maior propaganda da URSS
naquela fase. -

A queda do Comité Regional do P.C foi outro acontecimento de grande
repercussáo.A estrutura do Partidosentao,era diferente.Havia um CR
sediado em SAO PAULO responsável por todo o sul e mais MATOGRSSSO
e cidades de MINAS confinantes com S.Paulo. A queda do CR,e fácil
imaginar,foi .um desastre para toda aquéla imensa regiáo.Fói urna fes_
ta"para as forqas de direita,mas também foi urna grande propaganda
para as ideias comunistas.Como nao havia ainda urna censura geral á
imprens.a - so as publicaqoes da. esquerda estavám proibidas ~ os
"jornais publicavam tudo e davam destaque ao comportamento dos revo¬
lucionarios presos .Publicavam suas declaraqoes ,o "trátamento"-que
recebiam,etc.Por exempio: publicaram a prisao e o traslado de Jóse
Duarte.51 ider dos ferroviarios do Noroeste do Brasilsde Tres Lagoas
para Sao Paulo."Trinta horas de viagem,sem comer nem beber9amárra-

• do com urna^corda enrolada em todo o c.orpo como se fora urna mumia e
c'hegou vivo em Sao Paulo"sdizia o "Diario da Noite".0 "Correío Pau-
listano"spor sua vezspublica urna reportagem cujo titulo era :"0 co¬
munista

. Críspim polemiza com Lobato",ambos se encontrara no presidio
n? 3 do DOPS e aproveitam o, temp.o para discutir o problema do petró
leo .0 comunista afirma que explorar o petroleo.com capitais nacio-
nais conduz inevítavelmente a entregá-lo aos Trustsso que e preciso
é criar o monopolio nacional.,com capitais Estatais e declarar patri
moni'o nacional todas as riquezas do subsolo". 0 certo e que Lobato
ao sair da prisao ja nao advogava mais a sua tese de explorar o pe¬
tróleo, com capitais nacionais.Foi ganho pelas ideias de Crispim e
tevé um papel altamente positivo na "Campanha do Petróleo".Lobato
dirigiu urna, carta a Caio Prado, que foi muito divulgada n.cs me ios o-
perários.Um homem com H maiusculo",réfería-se a Crispim.Declarava
nao entender como um sujeito todo arrebentado pela tortura,tinha
animo"e lucidez para discutir com tanta profundidade,problemas naci_
onais e. internacional s .

Assim pode-se ver que c governo Vargas debatia-se com profundas con_
tradiqoes.0 seu ferrenho anticomunismo tinha. muitas brechassfazia
água.O que se públícava na ímprensa sobre o comportamento.dos comu¬
nistas na prisao - Camara Ferreía,Domingos Marques,José Duarte,
Gaspar e muitos outros - os t'ransformava em herois venerados pelo
povo. ,;r. ■; ■ . . i ,.
Nesta situaqao prossegue a campanha de J.A.A. Havia mais 2 candidji
tos : Armando Sales de Oliveirajum dos líderes dé 32,que se queimou
logo na Convenqao de sua candidatura e programa.Estava presente a
fina flor da aristocracia do café,dos latifundiáfios de Minas e ou-
tras forqas depostas peí,a revoluqao liberal de 30.Seu programa pro-
poe voltar ao. "Brasil: e,ssenciaiménte agricola".0 outro candidato era
Plinio Salgado,chefe'do integralismo5que atacava a plutocracia fi-
nanceira anglo-norte-americana e o bolchevismo como inimigo da huma_
nidade,e dava vivas a Hitler e Mussoline.
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J.A.A. seria indiscutivelmente o vencedor en 38,mas o Estado Maior
de Vargas,consciente disso,de vez exn quando fazia pronunciamientos
contra ele.Gois Monteironomem forte do Governo Vargas schefe do EMFA,
frequentemente batía. na tecla de que c governo corriá dois riscos,
dois inimigos o ameagavam : a ME,que elabora i legalizada, continua .

va existindo e a Agao Integralistá de Plinio Salgado.Ciaro que isso
fazia parte das maquinagoes contra J.A.A. e as forgas que o apoiavam.

As coisas estavam nesse pe. quandó na manha de 10 de Noverabro de 1937
as radios anunciavam o rechamento do Congresso a urna proclamagao de
Vargas justificando o golpe e acusando o Congresso e as forgas "sub¬
repticias" de nao o deixarem governar..

Os jornais da tarde, p.ublicavam a nova "Constituigao".Sao feltos gran
des expurgos ñas FF.AA. e na Administragao Pública.Publicam o "Pla¬
no Cohén" ( o qual fora forjado por Mourao Filho,nessa época capitao
do exercitp e chefe,..de inforiaagoes do Partido Integralista ). 0 Pla_
no,como se sabe,¡foi entao atribuido ao PC.Era o plano da tomada do
poder pelos comunistas.As medidas tomadas no caso do plano ser vit£
rioso seriam o fuzilamento de generáis.e outras personalidades,con-
fiscagao de industrias,térras,etc.Foi o passo inicial e a justifica,
gao dada para urna violenta repressao em todo o país e em todos os
níveis.Desta vez o Movimento Operario foi o alvo principal.

0 Congresso foi extinto e em séu lugar foi criado o "Departamento
Federal de Administragao Publica".Tambem foram criados nos Estados,
e Municipios os respectivos Departamentos.Eram assessorias do Di-
tador,dos Interventores e dos "Prefeitos" nomeados pelos Intervent£
res.Os presidentes nos tres níveis eram nomeados pelo Ditador Var¬
gas .Cria o DIP (Departamento de imprensa e Propaganda ),cujo papel
era a propaganda das"realizagoes" do governo e a censura previa a
imprensa,a literutura e as artes em geral;.Todos os cargos de Gover-
nadores e Prefeitos.foram considerados vagos e gradualmente sao no-
meados Interventrres.Getúlio peía nova "Constituigao" tem poderes . .

ditatoriais, apoiado, no sau artigo 1-80 résolve todos os problemas.:
destitui e faz generáis ,almirantes ,juizes ,etc.,Aproveitou a opor¬
tunidades e fez.de seu genro,Amaral Peixoto,Almirante...

Nos dias,sucessivos decretou ó novo "Enquadramento Sindical",estab£
lece os sindicatos. por categoria' económica,isto- e,,todos os .trabalha .

dores de urna determinada empresa,fosse qual-fosse a sua profissao,
filiam-se ao siridi,cato da'empresa correspondente, do ponto de vista
económico.Assim todos os que trab.alham na industria textil,por -exem
plo,seja ele mecánico,eletricista'ou"pedreiro5partencem ao sindica¬
to dos texteis.Faz excegao para as empresas éom dois ramos de pro-
dugao,.como e o caso da Pirelli,esta produz pneu e material elétrico
os primeiros vaopara o sindicato da industria da borracha e os según
dos para os metalúrgicos.0 mesmo decreto cria as Federagoes e as Co£
federagoes e proibe a organizagao de urna Confederagao que agregue a
todas em ámbito nacional,assim como proibe a filiagao a qualquer or_
ganizagao internacional.Tudb istoe'mais o imposto sindical,as "Jun
tas de Consiliagao e Juígametito" :e,para completar,o atrelamento leg
gal dos sindicatos a maquina'do Estado,impedid o exercxcio de urna
verdadeira liberdade sindical.0 atrelamento dos sindicatos se exprés
sa no fato de que sámente os sindicatos registrados no MT tem pers£
nalidade jurídica,ou seja.,o direito áe representar os operarios sin
dicalizados perante os prgaos do MT e so atraves despss o .operario
pode reclamar seus direitos sociais .Ha exeegoes aos nao, s.indicaliza
'dos ou as categorías que nao tem sindicato,fato que fez proliferar um
mundo de escritorios de advocacía trabalhista,verdadeiras industrias.
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Os sindicatos que a juizo do MT infrinjam as leis vigentes estao su
jeitos: 19 - congelamento dos fundos bancarios: 29 ~ destituigao
da Diretoria e nomeagao de um interventor ate normalizar a situagao,
isto e,ao sabor das "autoridades".Muitos sindicatos ficaram sob in~
tervengao ate 1945 e,hoje.segundo declaragoes do Ministro do Traba-
lho ha no Brasil,11 anos depois do golpe de 64,32 sindicatos ainda
sob intervengao ¡ 39 - dissolugao do sindicato.

Todas essas medidas do Estado Nóvo dao coridigoes ideáis para a moii
tágem de urna imensa burocracia sindical.Ganha. forga o "Peleguismo
Ministerial",atraves do qual Vargas pretendía domesticar o movimento
operario.Porem,"os genios"do Estado Novo nao confiam apenas nisso:
proibem as greves,congelam os salarios,estabelecem o Atestado de
Ideologia,determinam que o ornamento dos sindicatos deve ser previ¬
amente aprovado pelo MT.O modelo oficial do orgamento determina as
rubricas de despesa que o sindicato pode fazer e copia do balance-
te,depois de aprovado,e remetido pelo MT ac Banco do Brasil,e assim
este faz o controle da movimentagao dos fundos do sindicato.

Alem do mais,Portaria do MT determina que a "Ordem do Diá" da Assem
bleia Sindical seja previamente aprovada pelo DOPS e este mande re-

, presentantes a todas as Assembleias.Finalmente da 90 dias de prazo
'

para os sindicatos se adaptarem as exigencias da nova lei.No fim de
tudo Vargas declara que "os Sindicatos sao orgaos paraestatais,de co^
laboragao com os poderes constituidos,para mánter a harmonia entre
as classes e a Paz Social".

E agora José,que fazer ? Ale'm de toda essa enxurrada de reacionaris_
mo cresceu muito o numero de sindicatos sob 'intervengao.Se em 35 os
interventores eram funcionarios do MT,agora sao tiras do DOPS.Vascii
lham papel por papel,em busca de documentos subversivos,a fim de po
der mandar os diretores ao TSN.

Com tudo isso,muita gente sebrou.Poucos companheiros estavam caract_e
rizados como comunistas.Qs que sobraram tem porisso certa liberdade
de movimentagao.Realizam contactos e reunioes clandestinas a nivel
sindical,em busca de urna saida.É preciso recomegar tudo e em condi-
goes mais dificéis que em 35.As dificuldades impostas pelos ac.onte-
cimentos somam-se as partidarias.0 CR fora reorganizado por Marighel_
la,mas havia grandes contradigoes em nossas fileiras.Basta dizer que
22. companheiros foram expulsos publicamente com seus nomes legáis em
fesolugao mimeografada.O documento afirma que os punidos discordavam
da 79 Resolugao da I.C. ( Frente Unica contra o Fascismo) . No en
tanto estes afirrnavam que devia se adotar ura linha política contra
o fascismo e pela libertagao nacional,sem atrelar~se ao imperialis¬
mo ianque e seus agentes internos,reconheciam que essa posigao naque_
la situagao era mais difIcil,porem salvaguardaria a posigao de inde_
pendencia do Partido.0 mimeografado do CR foi muito discutido e fez
germinar contradigoes tambem no meio operario e urna condenagao tati
ca a forma de expulsao dos companheiros - os nomes legáis signifi_
cava denuncia-Ios a policia - eram prof essores,,,jornalistas ,prof is_
sionais liberáis e escritores ligados ao movimento operario.

Como resultado dessas reunioes sindicáis,se organizou um pequeño
Bure u Sindical,integrado por comunistas da Capital,Santos,S.Andre,
e Sorocaba.Esse Bureau passou a ter assistencia direta do Secreta¬
riado Nacional,-Decidiu-se a nivel Sindical aceitar as exigencias do
governo.Era urna maneira de nao deixar o campo livre ao peleguismo^
que vicejava com muita forga.Jogamo-nos ao trabalhode reorganizagao
sindical ,tend.o como.meta as eleigoes gerais prometidas para dali a
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90 dias ,ap;o.iando o trábalho na comissoes d.e fabricas ,selecionando
companheipsos, nao "escpachadbs" (nao. conhecidps pela policía) para
organizar ; as. chapas eléitdrais . ••• i..., . . . \
A reapao tirava o, máximo dé1 rendimento .do Plano Cohén.Desenrola urna
bestial e ridicula cá'mpanha ariticomunista.Para fugir a responsabi-
lidade dos assassinatos de revolucionarios, inventa o "Tribunal Ver\
melho"íJogava■o assassinado a margem das estradas com :um cartaz pre_
gado no pei.pg '".traidor" ¡ éxecutado-por ordem do Tribunal Vermelho".
0 caso;mais clamoroso foi ó da estudante Elsa Fernandos,morta sob
torturas na: Guanabara e.depois jogada num terreno baldío com esse
cartaz.A imprensa.fez uní carnaval dps ddab.os,fotos de Elsa,dp seus . .
pais ,de seus ármaos menoressetc, e, ao lado urna foto de "Cabepao",i
que segundo a policía,era' o fchefe do grupo de executores do Tribu-,
nal Vermelho..:. Filinto Muíler e Lourival Fontes,esté chefe do DIP, .
eran Como.dizen o^- chilenod ,'dóis cabepas de pescado-,nao sabiam in¬
ventar historias.. Cabepaó era um metalúrgico da Guanabara qüe en. .
35 rompeu o cerco e,ao que parece,"fez a.pele" de alguns tiras.Fu-
giu para.Sao Caetano (ABC) e ali trocaram-lhe os documentos, e traba
Ihavá ''tranquilamente n.á Laminapao Nacional de Metáis,no Distrito
de Utinga -\ Santo Andre.Ciaro que—so dois ou tres companheiros
sabiam disso e;nao tinham riénhum interesse em desmáscarar 'a.- faraa...
Cabepao foj assassinado pela policía em 1952,ém Volta Redonda. •

Que pretendería o governo Vargas com. toda, aquela histeria 1 Provo
car urna reapao popular contra o comunismo ? Na realidade estava. .
fazerido crescer no sentimento do povo o fascinio pela Uníao Sovié¬
tica e pelos .comunistas.

Nuiáá; casa na represa de Jacupíranga fizemos umá reuniao ampliada, , db
Bureau Sindical .Nela estiveram presentes Marigella e um companhei_
ro do Secretariado Nacional.A posipao do Bureau e aceita como meio
de "ganhar tempo ate que a direpao formulasse náo so urna política,
sindicalSmas.tambem unía estrutura que levasse a fugir do torniquete
que',o_EstadoNovo havía imposto aos. sindicatos .0 que predominou pe¿
sa reuniao. fei a certeza que a guerra ja em curso se transformaría
erri guerra geral; que o nazi-facismo sería batido ; que tínhamos que
lutar pára forpar o goverhó Vargas a formar ao lado das democracias
e- qué' dentro dessa. conjuntura a Direpao deveri a elaborar urna polí¬
tica e urna estrutura sindical capaz de nao entrar no jogo: do govejr
rio e livrar o.Mpvimentó Operario de.sse torniquete. ■' :<; v»;•

Foi Urna problemática que durou anos, e que se ágravoü com.a queda
do CR,dirigido por Márigélla.O Secretariado Nacional disse que tan.
tas quedas de direpoes inteiras so se explicariám pdr infiltrapoes
internas,e.resolve nao organizar mai.s o CR em Sao Paulo.As diver- .
gencias crescem.Em cada cantó surge urna, linha. política.Esse caos
durou até 1945. • .

.0 Bureau Sindical perde contacto com a Guanabara.Nao Lhe restou ou
tra alternativa que seguir sua orientapao inicial .Os 90 di¡as -ido Mi¬
nisterio para promover novas eleipoes foram alargados para 180 .E im
portante .ressaltar,que apesar de todas as limitapoes,a esquepda -
•PC,Alguna Presenpa Socialista,Circuios Católicos,e Residuos do Ana£
có'-Sindicalismo - em chapas unitarias gariham as eleipoes, nos sin
dícatos principáis: metalúrgicos ,texteis ,bancarios ,comerciarips,cons
ttupao civil,Sqppcabana e outros ,Q .mesmo feriomeno se da nos, p.rinci_
p'aÍB'¡municipios .Sao companheiros novos,com pouca experiencia,o que
sbmado a falta total da liberdade sindical nao leva a quase. nada,
porém o mandato e útil para manter contacto com as comissoes,de em
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presa,relacionar~se com os demais sindicatos do país.com as autori_
dades,tomar pulso das varias tendencias da classe dominante; formu
lar novas reivindicagoes¿ denunciar o nao cumprimento das leis trji
balhistas,as quais agora com a falta de liberdade sao mais violadas
do que.. nunca ,pois era nuito comodo nao respeitar as leis orática¬
mente nao havia punigao aos infratores.As Juntas de Conciliagao e
Julgamento constituidas por un representante dos empregados ,uhi dos
empregadoresse um do Estado obrigatoriamente bacharel em direito,
que funcionava como presidente,nao tinhain poder executivo.Anomalía
que foi corrigida em parte com a Justiga do Trabalho em 1943.Quan-
do o empregador era julgado culpado pelas Juntas ,em geral nao
aceitava a decisao,e neste caso o processo era remetido a Justiga
Común,com a solicitagáo da execugao da sentenga.Acontecia.porem,
que a maioria dos Juizes nao reconhecia legitimidade ñas JJ.CC.JJ.
Neste caso era preciso refazer todo o processo,tramite esse que dij
rava meses e as vezes anos,e o empregador,no máximo,era condenado
a pagar o que devia ao empregadO5.seja ferias .salarios atrasados ,etc,
nao tinham outra punigao.

Apesar das difíceis condigoessas lutas prosseguem.Estamos nos anos
de grandes acontecimentossem plena expansao do fascismo.Agressao
nazi-fascista ao povo Abissínio,na Africa.Na Europa,Hitlerscom. a
cutnpl.icidade dos governos locáis,invade a Austria e a Checoslovaquia.
Era a "limpeza do quintal" como dizia o proprio Hitler.Isto e,ajuda ,

va as burguesías locáis a liquidar as forgas anti-fascistasprepara-'
va a retaguarda para a segunda guerra mundial.0 Campo Democrático
estava tao limitado que apenasno México,Fran'ga e Uruguay se verifr
caram atos de massa em solidariedade as forgas Democráticas no Bra
sil-e de denuncia das atrocidades do governo Vargas.

No decorrer de 38 realizam-se 3 greves de grande vulto : a dos
Ferroviarios da Sorocabana --compendia Mogiana de E.F. de capitais
franceses - motivada por atrazo nos pagamentos e anulagao de ve-
Ihos Direitos dos Ferroviarios..0 Interventor no Estado,determina
a intervengáo na empresa e o MT dissolve o Sindicato.Foi o fim do
pode^seo sindicato que durante tantos anos havia sido o maior balu
arte do movimento .operario em S.P. ; greve dos Marceneiros de Sao
Bernardo (ABC) entao o maior centro de produgao de movéis do país.
Se Santos e urna cidade que vive de um porto,S.B. era urna cidade qvte
vivia de suas famosas industrias de rnoveis.de sorte que a greve pa
ralizou a cidade inteira.O fato singular.único no paisse que S.B.
de cidadela do Anarco-Sindicalismo ( colonia italiana ) transfor-
mou-se em cidadela do Socialismo.0 fenómeno provavelmente se deva
ao fato de alguns hpmens de muito prestigio - Marcelino Serrano,
Corrado,Itagiba e outros - terem passado do A.S, ao Socialismo.
A influencia desses companheiros. foi o fator decisivo dessa parti_
cularidade ? a outra foi a greve da Construgao Civil e dos Assalari
ados Agrícolas de Lins,importante cidade do Nbroesté do Brasil,entre
A'r.agatuba e Bauru .Os 3 movimentos foram violentamente reprimidos:
longa intervengáo nos 2 últimos sindicatos ; prisoes em massa,sendo
que muitos companheiros so foram libertados com a "Macedada" em 39
e outros,como Serrano e Nascimento,dirigentecomunista na regiao de
Lins,foram anistiados em 45.

Essas lutas e multas outras de menor vulto atestam que a classe
operária mesmo ñas condigoes mais difíceissprocura fugir as impo-
sigoes de seus exploradoses.

Apesar do ascengo do fascismo,Vargas nao conseguiu atrelar o Brasil
ao Eixo,se e que pretendia isso,aliás há muitas contradigoes sobre
O' que pretenderla Vargas nessa fase : apoiar-se no Eixo para livrar-
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se dos lauques '? manter urna posigao neutra ? ou era un nacionalista
de direita ? Muitos afirmam que Vargas nao tinha ideologia nenhuma,
que embarcava etn qualquer canoa,contando que ele fosse o chefe.Pensó
que essa analise e muito simplista. .

0 certo i qué. no seu governo havia poderosas, forgas pro-"Democraclas'
Velhas raposas da política b'rasileira nao haviam apoiado'o golpe.
Ademar de Barros,medico sem clientela de S.Manuel,fora nomeado Inte_r
ventor efe S.P. e por meio de urii.joyem oíicial de sua Gasa Militar,
filho de ex-general da Coluna Invicta,que' mantinha contatos com os
meios sindicáis,sabia-se que Ademar sendo pro-ianque .tinha fortes
contradigoes com Vargas.Gonheeemos muitos oútros casos dessé tipo.
Evidentemente essa facgao crescia na medida em .que se aproximava o
eclodi'r da. guerra e p,s EE.UU..-iam assumindo a lideranga do 'Mundo
Livre".Ha portante ,uma" convergencia., urna coincidencia de pos igao po¬
lítica dessas forgas com a Esq.uerda no tocante, a luta contra o fas-
cismo e nessa medida vái; se esvasiando a furia anti-comunista do Es_
tado Novo.O que5entretahto,nao significou um afrouxamento.do torni¬
quete contra o Movimento Operario.Quanto á isso¡¡entao,como hojeaos
pro-Eixo e os pro-"Mundo Livre" conncidiam.Hoje também ha contradi¬
go es no seio da gorilada - "Duros" e "Moderados" como se autp-de_
finem - mas ccm réréteiieia ar;repressao e a áxploraggo brutal da
classe operaria e dos camponeses eles nao divergen.Isto nao quer d¿_
zer "que as contradigoes" entre eles,nao devam ser utilizadas pelas
forgas revolucionarias.A arte,a inteligencia,consiste em saber uti¬
lizar tais contradigoes,sem conduzir as massas exploradas a um beco
sem salda,isto i,ficar a reboque de lima das facgoes.E urna ligao que
podemos aprender,principalmente. :c.om: os Velhos Bolcheviques de Lenin,
e com os Revolucionarios Chinases.Fizefam Aliangas com Deus e com o
Diabo,mas por terem sabido'preservar a independencia de classe dos.
explorados,puderam no momento dado,conduzi~ios a Revolugao.

As divergencias no governo.Vargas.possibilitaram o surgimento da
LEN (Liga de Emancipagao Nacional) em 38 ou 39.<Surge com o'lema:
"Contra o Fascismo .' " , "Em. Defesa das' Riquezas Nacionais ! " A sua
frente estao. : Militares,Diplomáticos e Magistrados,aposentados,In~
lectuais etc.Alguns dos qüais haviam sido expurgado em 35 e 37.Cer~
tos expoentes da LEN em 45 se revelaram Comunistas."Joel" por exem-
plo que mantinh.a contatos com o Movimento Operario,passou a inte¬
grar a Comi.ssao de Finangas do CE. de S.P.

A LÉN se impos. a base de urna campahhd de denuncias de urna negociata
em curso nos bastidores Ministeriais em torno da cc-ncessac das íazí
das minerais da Bacia do Rio Doce,a Itabira Iron,subsidiaria da Uni
ted Stats Steel.A LEN tránsformou-se tapidamentesmormente no Rio e

'¿.P em ponto de referencia para a luta contra o fascismo e per cu-
tras reivindicagoes.Foi útil ao MO visto que possibilitou "romper
as frónteiras" ,isto e,ligar o MO as carnadas nao operarias.Foi pre¬
cursora de "Volta Redonda" e da "Campanha pelo. Petróleo".Note-se a
sagacidade das forgas pró-ianques,naquele momento a pa avra de or-
dem "Contra o Fascismo" era vital pata eles.Quanto a de "Defesa das
Riquezas- Nacionais" sabiam que nao os afetaria.Se perdessem algo,
mais tarde reconquistariam.em dobro . .-■>

Em 1939 dá-se urna recomposigao ministerial,J,A. de Macedo Soares,um
diploma ta e liberal ,paulista.,homem do "Estadao" foi nomeado Minis¬
tro da Justiga.Encentra nos carceres. miáis de dois mil presos políti^
eos,sem culpa formada,a maioriá esiüagadora era constituiaa de ope¬
rarios .Baixou urna portaria ministerial ordenando sua libertagao ime
diata.Esse ato fícou conhecido como a "Macedada' .
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Entre os libertados,contam-se muitos quadros que passam a ajudar no
trabalho de rearticulagao partidaria.Trabalho difícil devido a falta
de urna Linha Política unificadora,pois havia praticamente duas Dir¿
goes.Os "Estafetas",geralnente familiares de presos políticos que vi
sitavam os presos da Ilha Grande e a de Fernando de Noronha,traziam
documentos políticos que divergiam dos da Diregao do "continente".A
propria "Classe Operaría",em formato tamanho oficio,em papel casca,
de ovo,com a quai trabalhava-se ultra-clandestinamente,era muito con
fusa .quanto a orientagao política.0 que significava que também no
"continente" havia divergencias.Em SP ate 43,vez ou outra conseguía
-se contatos com o SN.Este condenava o comportamentc dos "ilheos".
Revolucionario preso ou asilado,diziam,5 homem fora de combate,nao
tem condigoes,e por isso,nao deve dar orientagao política.
Assim é fácil deduzir o quanto era dificultosa a nossa atuagao no MO.
Brotavam LP em todo o lado.Lembro-me que fizemos um ampliado a nivel
partidario,com Companheiros de Santos,S.André.Sorocaba,Ribeirao Pre
to e 3 Distritos da Capital - Ipiranga,Mooca e Braz.Nessa reuniao
resultou certo acordo de como conduzir a luta sindical de modo a fo£
talecer a luta contra o fascismo.Afirmava um companheiro de Santos,
o de mais alto nivel entre nos,que discutir as divergencias sem urna
pratica revolucionaria so podia conduzir a urna degenerecencia cada
vez maior que deviamos "meter os peitos" ainda que cometessemos erros.,

Nessa fase a forma principal de luta eram os "Memoriais" dirigidos
as autoridades de preferencia a Vargas e ao Ministro do Trabalho.Com
eles denunciava-se os baixos salarios,as violagoes das Leis Traba-
lhistas,a inoperancia dos orgaos de fiscalizagao,a sabotagem da Jus_
tiga Comum quanto a execugao das sentengas das JJ.C.J. e ao mesmo
tempo,ponderava-se a necessidade do MT. abrir diálogo com os Sindi¬
catos, a fim destes poderem sugerir medidas para sanar as falhas.CjD
mo se ve,ficavamos nos marcos estritamente legáis,o que deu resulta_
dos positivos,pois o Ministerio depois de muito tempo passou a per¬
mitir ampliados de Diretorios Sindicáis para elaborar sugestoes„Is-
to pelo menos legalizou os contatos entre Sindicatos.Naquela situa-
gáo foi um grande passo.

Entre as muitas sugestoes mandadas ao Ministerio,figurava a do Fra-
cionamento do Direito de Ferias e Indenizagao.Esse Direito era adqui_
rido apos 11 meses e 1 dia de trabalho numa mesma empresa,de sorte
que bem poucos o alcangavam.O empregador sempre "arranjava" urna
"justa causa"para romper o contrato de trabalho quanto faltavam al-
guns dias para o operario chegar a 11 meses.Pleiteivamos a validade
desse Direito a partir do primeiro mes de emprego.Numa outra suges-
tao propuzemos urna Lei que impuzesse pesadas multas aos infratores
das Leis do Trabalho.Enfim,nos encaminhávamos aos Plenários todas as
iniciativas que tinham viabilidade de concenso de todos os Sindica¬
tos. A ultima questáo foi atentida em parte em 1943 cornea decretagao
da "CLT" (Consolidagao das Leis do Trabalho) e a criagao da Justiga
do Trabalho e a primeira,também em parte,em 1966 com o "FGTS" ( Fundo
de Garantía por Tempo de Servigo).Mas veja como a burguesía é boazi-
nha... em compensagao eliminou a Lei de Estabilidade no Emprego e
estabeleceu a "Rctagao da mao de obra" que lhe possibilita fazer gran
des cortes ,gragas aos quais diminue os salarios ao lívrar-se da apli
cagao da Lei do 1/12 avos de aumento mensal a todos que completam
um ano de servigo.Além dessa, toda urna serie de outras implicagoes,
a daño dos trabalhadores,so. posslvel num país de regime fascista.
Outra sugestao,alias a mais importante,que foi discutida no Biro e
com elementos da.mais confianga,mas nao tivemos condigoes de levar
a Plenário,foi a referente á Estrutura Sindical.Propunhamos suprimir
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as Federagoes e Confederqgoes,pelas Unioes Sindicáis nos Estados e
urna Gonfeddragao Geral do Trabalhb,argumentávamós que tínharaos esse
direito de vez que os empregadores erara organizados assira,Confedera,
gao Nacional da Industria e as Federagoes Estaduais.Sentimos que
nem esse argumento,essa posigao alcansaria o consenso geral.Ninguem
estava disposto a cotucar o monstro com vara curta,e mesiao Comunis¬
tas de outros Estados nao a endossavam,sob a alegagao de que cabia
a Diregao baixar orientagao. a respeito.O certo é que essa orienta-
gao nunca foi baixada.Se o fosse,pensó,que na Constituinte de 45 te
riamos tido mais possibilidade de botar abaixo o Enquadramento Sin¬
dical do Estado Novo.

Naquela fase os Sindicatos perderam muito de sua velha combatividade
Contribuia para isso,alera de fatores objetives,o estado de espirito
gerado pelo Imposto Sindical.Este trouxe urna burocracia exagerada,a
corrupqao e acomodagao.Ja nao sentiam a necessidade de Campanhas de
Si idicalizagao e Coletas de fundos para manter as despesas dss Sind_i
catos.Com o IS havia dinheiro de sobra.Quanto menos associados melhor,
sobrava mais dinheiro,pois todos pagara o IS mas so tem direito as
regalias os associados quites com os cofres seciais.Este era o raci

•ocinio dos "fisiológicos" que afetava mesmo es que nao eram pelegos,
poréra ideológicamente débeis e politicamente despreparados.Essa á u
ma das causas,cora excegao dos Portuarios,Ferroviarios e alguns ou¬
tros,do baixo índice de sindicalizagao - ainda hoje dos 250 mil
metalúrgicos da Capital apenas 17% e sindicalizado.Esse fenómeno al_
tamente negativo se acentúa mais ñas fases de repressao, e descengo
do Movimento Operario.
Para encerrar este capitulo quero expor,resumidamente¡um acontecimen
to que deu grande contribuigao ao rompimento a defensiva era que se
encpntrava o MO. Era 1943,Vargas anuncia a visita a SP.Os cupinchas
de Ademar prccuram os Sindicatos e sugerem que estes promovam um gran
de ato de homenagem ao Chefe do Estado Novo.Depois de multas discus_
soes entre nos declaramos concordar desde que pudessemos desfraldar
nossas reivindicagoes.Concordando com isso,Ademar garantiu que os
"Campos Elisecs"'cobririam todas as despesas necessarias .0 importante
acentuava,na reuniao que tivemos com ele,era de que fosse um ato ex
pressivo,digno do Proletariado Paulista e de quera, vamos homenagear.
Compreendemos que deviamos tirar o máximo proveito da aguda contra,
digao reinante no seio do governo e balangar a roseira".Convocamos
um grande plenaric para discutir o plano : Concentragao na Praga Pe_
rieles,desfile pela Av.S.Joao - 5 quilómetros - ate a praga do Cor~
reio,onde. seria instalado o palanque oficial ; o máximo de mobiliza_
gao em todo o Estado exclusivamente atraves dos Sindicatos de todo
o Estado.Claro que o Partido embora disperso jogou o papel princi¬
pal nessa mobilizagao. 0 DOPS enviou aComissao responsável um elen
co dos dizeres das faixas que podiam desfilar .Pura louvagao, a Va_r
gas e ao Estado Novo. E pos um magote de tiras para fiscalizar a con-
feegáo.Paralelamente alugamos urna garagem,pintores de confianga con
feccionaram as "Palavras de Ordem" nao oficiáis : "Por um salário mi_
nimo,que nao seja de fome" "Abaixo o fascismo,viva a Democracia !
"Viva o Brasil,abaixo o Imperialismo ,"Por urna Justiga do Trabalho
rápida e gratuita", "Terra aps camponeses!"Liberdade Sindical"I",
Anistia aos Presos Politicos".Trens,caminhoes e o diabo foram postos
a nossa disposigao bem como as Eladios e jornais.O comparecimento de
delegagoes dosinterior nos surpreendeu pelo número e pela qualidade.
A cabega da passeata já havia chagado a praga do Correio e na Peri-
cles ainda havia delegagoes partindo.As faixas 'oficiáis'" desapare^
ceram.Era urna mar de faixas nao oficiáis,transportadas por milhares
de coragoes transbordantes de esfuziante entusiasmo.A geleira estava
quebrada,inicia\ra-se um novo ascenso l No palanque oficial repleto,
Vargas, impassível tomoua palavra : "ninguem pode marchar centra es¬
se rio caudaloso!" A massa, ate entao silenciosa, irrompeu en aplau¬
sos delirantes. Os partidarios do Eixc estavam fodidos...



ALGUNS ASPECTOS DA SITUAgAO DA MULHER BRASILEIRA

MARIA RIBEIRO

Nos últimos meses temos assistido a importantes discussoes sobre dife¬
rentes aspectos da participagao da mulher na vida pública brasileira .

Os recentes encontros a nivel da Universidadé, o Simposio promovido pe
la Associagao Brasileira de Imprensa, o manifestó das mulheres pela A-
nistia, sao indicadores do inicio de urna luta das mulheres brasileiras
que comega a mobilizar importantes parcelas da populagao.

Trata-se de urna luta de mulheres por suas reivindicagoes especificas ,

como i a luta que se trava pela revisao do codigo civil, sobretudo na
parte que concerne o Direito de Familia,, cujos artigos consagram a dis_
criminagao da mulher, na medida em que atribuem ao marido a diregaó da
''sociedade conjugal" e a primazia .de sua vontade no caso de divergen -
cia com a mulher, entre outras aberragoes. E, trata-se tambera de urna
luta em torno de reivindicagoes que se identificam com as de setores
democráticos do país como e o caso da luta pela Anistia aos presos e
perseguidos políticos a qual se soaou ura Comité de Mulheres criado es¬
pecialmente para esse fim.

Consideramos que e extremamente importante que o.tema da libertagao da
mulher seja discutido, ainda que de maneira limitada, em nosso país
Por outro lado, esse fato, relativamente novo, coloca aos marxistas
brasileiros a•negespidade de se definir com clareza sobre a questao pa.
ra que poss.am incentivar o surgimiento de um ampio movimento de massas
feminino, capaz.de arregimentar para suas bases o enorme contingente
de mulheres trabalhadoras; tradicionalmente es.quecido pela Esquerda .

Mais que isso, coloca a necessidade de que os marxistas estejam prepa¬
rados para orientar o movimento no sentido das lutas do proletariado
brasileiro pela instauragao do regime de democracia revolucionaria que
abrirá as vias do socialismo.no Brasil,

Insistimos na necessidade de que os marxistas analisem em profundidade
a condigao concreta da mulher brasileira e na urgencia.de sua defini -
gao, porque estamos convencidos de que embora ceiba ao marxismo o meri^
to de ter afirmado o carat.er especifico da opressao da mulher, de ter
fornecido ós fundamentos materialistas que permiten compreender a ori¬
gen histórica dessa opressao e de ter estabelecido as condigoes gerais
de sua superagao, ainda persistem entre nos certas confusoes teóricas
que impedem o desenvolvimento de urna pratica consequente, quando nao
urna evidente subestimagao da importancia do problema, ou seja, a impo_r
táncia da forga.que pode vir a ter para a vitoria da democracia e do
socialismo, um ampio movimento de mulheres em luta pela igualdade jurí
dica e iguais condigoes de participagao económica e política.
Do nosso ponto de vista ha duas maneiras de subestimar a questao:
a) negar o caráter especifico da opressao da mulher. Por nao serem ca-
pazes de relacionar dialeticamente as múltiplas determinagoes que ori¬
ginara e reproduzem continuamente a opressao do sexo feminino, alguns
grupos políticos sao levados a agitar apenas os problemas da mulher t£
mada na determinagao que a sociedade de classes lhe impoe, isto e, a
dona-de-casa preocupada com a carestia da vida, a mae preocupada com a
educagao dos filhos, etc. O perigo desta "política" ú que ela acaba
por acentuar na consciencia de homens e mulheres a desigualdade funda¬
da na divisao sexual das tarefas.
b) reduzir a preocupagao com o problema a perspectiva de que a revolu-
gao socialista elimine automáticamente a desigualdade entre os sexos .
Consideramos, sem dúvida, que é a organizacao social sobre a base da



socializaQao dos meios de produgao que dara as condiqoes materiais pa¬
ra a libertaqao da mulher porque, atraves déla, será possível desenvol^
ver urna política que promova a igualdade de condiqoes entre os sexos,
que podera tornar materialmente possivel a socializaban dos trabalhos
domésticos e a educaqao das criangas. Entretanto, estamos convencidos
de que a afirmagao abstraía dessa tese justa nao constituí por si so ,

urna orientagao concreta para a luta das mulheres. Se acreditamos que
nao havera revoluqao socialista sem a participaqao intensa das mulhe -
res trabalhadoras, nao podemos ignorar a atualidade da questao e, por-
tañto, comebar, desde ja, a levar a cabo urna política consequente jun¬
to as mulheres, ou seja, urna política que, partindo das reivindicaboes
específicas das mulheres, sobretudo das mulheres das classes trabalha¬
doras, seja capaz de atraí-las para a causa do socialismo e de unifi -
car suas lutas dispersas. Relegar para o futuro, para depois da vito -
ria da revolubao socialista, o trabalho de organizabao das mulheres, e
correr o risco, evidente, de que elas venharn a se constituir num obsta.
cu?o ao avanqo revolucionario ( nao podemos esquecer o caso do voto ma
joritariamente reacionário das mulheres no Chile e na Franba, por exem
pío, e, no caso do Brasil, a participabao feminina na famigerada "Mar¬
cha da Familia.„.") ou num peso morto para o movimento operario.

Por outro lado, o problema se agrava se pensarmos que na falta de urna
atuabao consequente dos marxistas, muitas mulheres conscientes da dis-
criminabao que sofrem e dispostas a lutar por sua igualdade, tem sido
levadas a integrar as mais diversas variantes de "movimentos feminis¬
tas" de carater burgués, que por mais radicáis que se apresentem, pri-
mam por abstrair de suas analises a luta de classes e negar a necessi-
dade da transíormabao socialista da sociédade como condibao "sine qua
non" para o fim da secular opressao da mulher.

Nao pretendemos retomar neste artigo a analise das formas de manifesta.
gao da opressao da mulher, nem fazer a analise exaustiva das diversas
posiboes sobre o assunto. Parece-nos suficiente o que ja foi dito no
artigo "Contribuibao a urna analise marxista da questao feminina", pu¬
blicado no numero 17 de DEBATE, para o qual remetemos nossos leitores.
Entretanto, partindo de tal analise ja feíta, e necessario que discuta,
mos e aprofundemos certos pontos de vista aí emitidos, para que possa-
mos avanqar na compreenbao da questao feminina e possamos finalmente ,

comebar a alinhar es pontos de urna plataforma de luta capaz de orien -
tar o movimento de mulheres brasileiras.

Retomar a tradibao marxista de analise da questao, significa para nos
compreender que a desigualdade da mulher surge com a divisao social do
trabalho e, portanto, obedece a causas económicas históricamente deter^
minadas. Que a desigualdade persiste ate nossos dias, reforbada pela i_
deologia das classes dominantes, cujo esforbo e fazer passar por carajz
terísticas "naturais" da mulher, o estereotipo que lhe é impingido, ou
seja; submissao ao marido, apego as tarefas domesticas e a educabao de
criangas, passividade frente aos grandes problemas sociais, distancia-
mentó de todo centro de decisoes, etc. Significa compreender que este
condicionamento ideológico imposto as mulheres desde sua infancia (bas^
ta prestar ateneo ao tipo de brinquedo dado as meninas para verificar
que sem excessao, eles reproduzem aquilo que se espera serem seus futu_
ros instrumentos de trabalho; bonecas e utensilhos domésticos) age po¬
derosamente, criando ñas suas proprias consciencias as condiboes da de
sigualdade e tornando-as reprodutoras dessa mesma ideología. Significa
ainda compreender (e este é um dado fundamental) que, embora toda a p£
pulaqao feminina seja discriminada, a forma como a discriminabao se
concretiza, varia inevitavelmente segundo a classe social a que perten
qa a mulher. A diferenba de conteudo da opressao da mulher burguesa e
da mulher trabalhadora, repousando na diferenba entre a funbao econond
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ca da familia das classes dominantes e a familia das classes dominadas
Respectivamente : a preservagao da propriedade privada, atraves da he -

ranga e a reprodugao da forga de trabalho,

A conclusao que se desprende do raciocinio e clara: nao se pode fazer
um amalgama do "problema da mulher", em geral, como pretendem muitos
movimentos feministas. Existen diferengas fundamentáis entre as mulhe-
res da cíasse trabalhadora e as mulheres da burguesía, sendo que a
principal é a que as opoe antagónicamente enquanto classe. A mulher da
burguesia sofre apenas a opressao determinada pelo sexo, sendo opresso_
ra enquanto classe, mas a mulher das classes trabalhadoras sofre urna
dupla opressao determinada pelo sexo e pela origen de classe.

É fundamental para o movimento feminino ter claro que a posigao social
das mulheres e determinada por esses dois elementos qua]itativamente
distintos: o sexo e a origem de classe. Do nosso ponto de vista, o im¬
passe a que chegaram os varios movimentos femininos que a historia co-
nhece - que entraram em descenso apos ter conseguido algumas Vitorias
que beneficiaram todas as mulheres - e devido ao fato de nao terem con
seguido atribuir a cada um desses elementos o seu peso específico na
luta. Essa confusao se refletia numa plataforma de luta que que abstrji
ia as contradigoes de classe que atravessavam o movimento.

A nossa tarefa es portante, fazer a analise concreta da situagao da mu
lher no Brasil, que nos possibilite levar a cabo urna política de massa
e revolucionaria, isto é, urna política que leve em conta a especifici-
dade da opressao da mulher, que saiba explorar as reivindicagoes sus -
ceptíveis de mobilizar todas as mulheres para a luta concreta por sua
igualdade de direitos, ampliando assim o alcance do movimento e que fa
ga a propaganda das reivindicagoes mais sentidas pelas mulheres das
classes trabalhadoras. Este e o núcleo de onde poderá partir um movi -
mentó politicamente consequente, um movimento que aponte para a neces-
sidade da transformagao socialista da sociedade como condigao necessa-
ria para a libertagao da mulher.

Com base nestas ideias que consideramos fundamentáis para que a ques -
tao feminina seja situada no campo do materialismo dialetico e que po ¿
dem orientar a formagao de um solido movimento de mulheres, gostaría -
mos de analisar mais de perto o caso da mulher brasileira : qual seu
modo de vida, qual sua relagao com a produgao, quais suas reivindica -
goes mais imediatas.

A comparagao da situagao da mulher nos países capitalistas adiantados,
nos tem permitido constatar urna certa universalidade ñas formas de ma-
nifestagao da sua inferioridade económica e social. Constata-se, por e_

emplo :
19- que as mulheres constituem em media 35% do total da populagao eco¬
nómicamente ativa, nesses países. ( Revista Bañas de 24/2 a 2/3 de 19-
75 ), e que algumas das diferengas nacionais que se pode observar, sao
explicadas por fatores como; o ritmo de acumulagao do Capital, a maior
ou menor penetragao do capital na Agricultura ou a diminuigao da popu¬
lagao masculina nos países particularmente afetados pela Segunda Guer¬
ra Mundial.
29- que existem verdadeiros "guetos profissionais" femininos, na medi¬
da em que as mulheres que trabalham se concentram majoritariamente no
setor Terciario, principalmente nos servigos de escritorio ( datilo -
grafas, secretarias, telefonistas ) e no Secundario, concentram-se em
ramos tradicionais da industria ( vestuario, textil e industrias ali¬
menticias ).
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A situagao atual da mulher brasileira e bastante semelhante a media dos
países capitalistas adiantados, no que se refere a participagao da mu¬
lher na vida económica do país. 0 Centro da Mulher brasileira, compa -
rando dados de 1940 com dados de 1969, estima que as taxas de ocupagao
feminina tem aumentado progressivamente. Em 1940, as mulheres;brasilei
ras representavam 12,4% do total da populagao económicamente ativa,en-
quanto que em 1969, ja representavam 33,4%. Devemos assinalar que exis
te urna certa discordancia no estabelecimento deste dado e que nos pare
cé exagerado o do Centro da Mulher Brasileira. Paulo Singer e Felicia
Mad'eira em seu trabalho :,Estrutura do Emprégo e Trabalho Feminino no
Brasil", Cadernos do Cebrap, encontram 27,1% e atraves do Censo de 19-
7:Ó,achamos apenas 20,86%.

Apesar da dificuldade em precisar essa taxa de participagao da mulherj
parece-nos importante afirmar que ela vem aumentando, situando-se por
volta dos 25%, e, sobretudo, que a razao deste aumento deve ser encon¬
trada no rebaixamento geral dos salarios das classes trabalhadoras. Ha
um estudo do DIEESE, de janeiro de 74, ''Familia Assalariada Padrao. e
Custo de Vida'7, que mostra claramente como a queda do salario do
"chefe da familia" ( no qual esta compreendida a manutenqao de toda a
familia ) abaixo do valor real da forga de trabalho, levou a urna perda
consideravel de seu peder aquisitivo e compeliu a familia do trabalha-
dor a dobrar o numero de pessoas trabalhando para seu sustento. Dessa
forma, de 1958 a 1969, a redugáo do salario real do "chefe da familia"
alcángou 36,5%, enquanto a redugao da renda real da familia foi da or-
dem de 9,4%, sendo que o numero de pessoas ocupadas por familia passou
de 1 a 2.

Tomando-se por base o Censo Demográfico de 1970 temos o seguinte qua -
dro ;

Total da populaqao económicamente ativa..29 .557.244
Total das mulheres em condiqoes de trabalhar ............33.270.291
Total da populaqáo feminina económicamente ativa.........6.165.477

Portanto,as mulheres ec. at. sao 20,86% do total da populaqao economi
camente ativa e 18,53 do total da populaqao feminina com condiqes de
trabalhar.

Utilizando tambám os dados do Censo, o jornal Opiniao, número 70 nos
fornece um quadro interessante da distribuiqao da mao de obra femini -
na 67% do total das mulheres económicamente ativas se concentra em a.

penas 6 setores.

Trabalhadoras na enxada.... 31,5%
Domesticas 16,2%
Industria Textil e Vestuario........... 8,8%
Professoras Primarias....... 8,7%
Enfermeiras nao diplomadas 1,8%
A análise sumaria destes dados nos mostrar

19 a grande massa de mulheres trabalhando na Agricultura, na enxada,
explicado pelo menor grau de desenvolvimento das relaqoes capitalistas
de produqao no campo brasileiro e o grande peso das pequeñas e medias
propriedades, onde o proprietario e sua familia constituem a forqa de
:trabalho ocupada.
29 a grande massa de trabalhadoras urbanas concentradas no setor Terci
ario, Servigo de Consumo Individual ( trabalho doméstico remunerado )
e Servigo de Consumo Coletivo ( administragao pública, educagatí, saúde
previdencia social, etc. )

*) mulheres cota mais de 10 anos de idade.
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39 no Secundario, a concentraqao das mulheres nos ramos "tradicionais"
da industria.

0 que fica claro e e importante retermos é a relativa exclusao da mu -

lher brasileira das atividades diretamente produtivas. 0 caso da nu-
lher trabalhadora agrícola mereceria urna análise a parte porque ela de
senvolve urna atividade produtiva ( carpir, plantar, colher, cuidar dsT
criaqao e fabricar farinha varias vezes ao ano ) e, nesse sentido, se-
us deveres sao iguais acs dos homens. Entretanto, essas suas ativida -
des sao destinadas a subsistencia da familia , nao sao remuneradas e a
mulher nao goza dos mesmos direitos que o homem.
Quando integradas ñas atividades produtivas da industria urbana, as mti
lheres o estao ñas mais atrasadas, naquelas cuja exigencia de qualifi-
caqao e quase nula e que constituem urna especie de prolongamento dos
trabalhos feitos em casa e que a ideologia dominante apregoa serem trja
balhos apropriados as "características naturais da mulher", como i o
caso da industria Textil,-de Vestuario e Alimenticias.

Majoritariamente, as trabalhadoras urbanas se concentram ñas ativida -
des nao produtivas, nos Servidos de Consumo Individual, que nada mais
e que o trabalho domestico remunerado, "tarefa por excelencia femini -
na", que nao requer qualificaqao alguma. Data de dezembro de 1974 a a-
provaqao da lei que regulamenta minimamente o exercício dessa "profis¬
sao" I E, nos Serviqos de Consumo Coletivos ( professoras primarias,eii
fermeiras nao diplomadas, balconistas, telefonistas, etc.) que reque -
rem bem pouca qualificaqao e que tambem sao serviqos compatíveis com a
"inclinaqao natural da mulher".

Outros sapectos da inferioridade social da mulher no concernente ao

trabalho, que nos parecem importantes de serem lembrados sao :
19 o fato das mulheres nao receberem os mesmos salarios que os homens
no exercício da mesma profissao. Segundo "Opiniao, numero 70", os ho¬
mens ganham cerca de 57% a mais que as mulheres em todas as profissoes
exercidas na industria paulista , e,"no caso das primeiras 42 mulheres
empregadas pela Concursan de Brasilia o salario estipulado foi de Cr$
1,50 a hora, enquanto que o salario pago aos homens pela mesma funqao
( servente ) e de Cr$ 1,70 a hora".

É^preciso levar em conta que a consequencia da super - exploraqao da
mao de obra feminina provoca um rebaixamento nos salarios reais de to¬
da a classe operarla. Neste sentido, as mulheres constituem parte im -
portante do exercito industrial de reserva, do qual a burguesia lanqa
mao em períodos de falta de mao de obra, como aconteceu recentemente ,

no setor da construqao civil.
29 as mulheres da classe trabalhadora, sobretudo, mesmo tendo urna pro¬
fissao, continuad tendo que incumbir-se do trabalho domestico em suas
proprias casas. Apesar de ser difícil calcular o numero de horas gas -
tas no trabalho domestico, porque nao sendo remunerado ele nao entra
na contabilidade nacional, ha estudos feitos na Europa ( CLaude Javeau
"Les 24 heures du belge", Cahiers du Grif, n9 2 ) , que mostram que u-
ma mulher, no caso, belga, casada, com dois filhos e exercendo urna pro^
fissao, tem urna jornada diaria de trabalho de aproximadamente 16 horas
assim distribuidas s

5 horas e 6 minutos (cozinhar, lavar e passar roupa, cuidar da casa),
8 horas, dedicadas a profissao e 3 horas para o cuidado dos filhos (es_
te tipo de atividade pode durar de 1 a 3 horas, dependendo da idade
das crianqas. Isto, descontando-se o tempo gasto em transporte. No ca¬
so da mulher brasileira, sua dupla jornada de trabalho deve abranger
um número maior de horas porque seu padrao de vida e mais baixo que o
da mulher belga.
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Se do ponto de vista da participagao económica a situagao da mulher no
Brasil nao se diferencia nuito da situagao da mulher ncs países capita.
listas adiantados, a diferenga e enorme guando se trata de seus direi-
tos civís e políticos. No nosso caso a desigualdade da mulher comega a
nivel do Codigo Civil, que legaliza sua inferioridades colocando-a na
dependencia do marido, e, obviamente, estende a desigualdade para ou -
tros campos:de sua atividade social. A luta das mulheres brasileiras -

pela revisad do Codigo ja teve seu inicio, como dissemos anteriormente
e a vemos com muito otimismo porque a formalizagao da igualdade jurídi
ca entre os sexos, nos parece o primeiro passo a ser dado no caminho
da libertagao. Na verdade, e o reconhecimento da autonomía da mulher ,

que tornara possível conquistas como a igualdade de direitos e deveres
de maridos e mulheres no casamento, divorcio, liberalizagao do aborto
e dos anticoncepcionais, etc., que sao medidas de indiscutível carater
progressista, embora de aplicagao pratica restrita, atualmente, porque
beneficiariam apenas a pequeña faixa das mulheres da burguesía.

Contribuindo para o estabelecimento de urna plataforma de luta capaz de
mobilizar as mulheres brasileiras em vista da organizagao de um ampio
movimento de massas feminino, gostaríamos de alinhar algunas das pala-
vras de ordem que nos parecen as mais compatíveis com esse objetivo.

Consideramos que a incorporagao da mulher na esfera da vida publica, a
través do trabalho assalariadc é a primeira condigac de sua libertagao,
e, portento, a reivindicagao do direito ao trabalho deve ser a primei¬
ra. Entretanto, ela nao pode ser feita de maneira isolada, deve acomp¿nhá-la a reivindicagao de salario igual por trabalho igual. Para que
essas reivindicagoes, que devem vir juntas, se tornen concretas e, urna
vez conquistadas, correspondam realmente a um avango no nivel de capa-
citagao das mulheres, e preciso que obtenham as ccndigoes mínimas de
sua realizagao. Nesse sentido torna-se importantíssima a luta pela am
pliagao da parca rede de creches e escolas maternais . A luta das mu -

lheres trabalhadoras deve ser dirigida no sentido da criagao de creche
ñas empresas e de democratizagao das das poucas creches existentes no
país, cujos pregos extorsivos so permiten ingresso aos filhos da bur -

guesia.A instalagao de refeitorios ñas empresas e outra das reivindi¬
cagoes , correspondentes aos servigos sociais ñecessarics a concreti -

zagao do direito ao trabalho.

0 baixissimo nivel de capacitagao da mulher para o trabalho, torna i-
gualmente importante a luta pelo acesso da mulher aos cursos de forma-
gao profissional. Este e um conjunto de reivindicagoes que interessam
objetivamente as mulheres das classes trabalhadoras e que beneficiam a
todas as mulheres.

Ha um outro conjunto de reivindicagoes que dizem respeito a luta das
mulheres, de modo geral, mas que interessam fundamentalmente a mulher
das classes trabalhadoras : sao as relativas a conquista de certas li~
berdades democráticas. Por exemplo, a reivindicagao da necessaria ü -
berdade de expressao para que se ja possível a existencia de urna impreii
sa feminina que faga a denuncia sistemática da discriminagao sofrida
pela mulher e discuta as medidas capazes de solucionar os problemas do
dia-a-dia da mulher trabalhadora, que divulgue analises de diversas cor
rentes do "movimento feminino" e promova um debate ideológico em torno
délas. A liberdade de organizagao que permita as mulheres travar urna lu
ta consequente pela defesa de sua igualdade, de suas condigoes de tra¬
balho, de seu acesso a postos de diragao da sociedade, etc.

Devemos concentrar nossos esforgos na luta pela conquista destes obje¬
tivos porque nela esta a possibilidade de que as mulheres somem suas
forgas as forgas do movimento operario e democratice de nosso país.
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eracondi?oesdedeterminaramarchadahis¬ toria,coisaquecompetesemnenhumadúvida —eantesdemaisnada-—asmassastrabaiha- doras.

OquetomaineficazaExecutivaéasua
faltademobiíidade,énaoexercerocomando efetivoediretodoPartidoñasempresasfun¬ damentáisdopaís,énaoteratua?5odireta entreoseamponeses. Ocentrodegravidadedotrabalhoexecutivo repousaemfazerreunioes,redigirnotaspolíti¬ caseelaborarinformes.Naohá¡assim,a?ad planejada,aatividadenaogiraemtornoda luta,Nosmomentosexcepcionais,oPartido •mevitávelmenteestarásemcondutospara mover-se,naoouviráavozdecomando,como

jáacontecenfaceárenunciadeJánioeá deposi?ácdeGoulart SolicitandodemissaodaatualExecutiva -—comooía?oaquí—d&sejotornarpúblicoque mínhadisposi?áoélutarrevolucionariamente juntocomasmassas,ejamaisficaráesperadas regrasdojógopolíticoburocráticoconvencional queimperanalíderanca.

1)Aárculagáodasidéias UrnadasquestoesemqueaExecutivase mostratemerosaeconservadoraéquantoao aparecimentodelivroseácircula?áodeidéias. Há céreadeanoemeiopublique!olivro
Porqueresistí&pristió* Aexperiénciadasiiderangaspassadas,em materiadelaucamente»delivros,naoéboa.As diré?oesexecutivasdificultavamouimpediam talcoisapormeiodesubterfugios,retendoori¬ gináisouexerc&ndoacensuraprévia.Oscama- radasdaExecutivaatualreclamara,entretanto, quesóaposterioritomaramconhecimentodo livromencionado. Mesmoassim,naoodiscutiram;sobreele,

naodiscutiram;sobreelenaoernitiramne¬ nhumaopiniáo,apesardeinterpeladospormili¬ tanteseoutrosdirigentes. Agora,passadomaisdeumano.oscompa- nheirosfazemautocríticapelaomissao.&opinara sobreolivro,considerandoboaaprimeiraparte (quefazorelatodaprisao),Naoconcordam. porém,comasegundaparte(queexpoeos assuntosideológicosepolíticos),porqueesta



—segundopensam—écontraaatuaTíinhado Partido. Pareceextranhocondenarurnapartedo
livroenaocondenarigualmenteaoutra.As duaspartessaoindivisíveis.Urnaéadecorrén- ciadaoutra.Háurnainíeracüoentreelas,urna relacaodecausaeefeito.Aresistenciaáprisfio naoteriahavidoseosmotivospolíticosexpos- tosnolivronaoajustificassem. Oscornpanheiros,porém,naoatentampara

essaevidencia.Entrampeloterrenodaabstra¬ ctoedoagnosticismokantistaeseparamcoisas inseparáveis.Evilomais-além.sustentandoa tesedequeunamembro.daliderancanaopode escreverpublicamente,discordando. Ateseésíalinista.masaiatemosdevolta. Ora,adiscordancianuncaéumfatorepen¬
tino,masoamadurecimentodeumprocesso contraditórío,facilitadosemprequeseabreo debate,sobretudoquandooúltimofoitravado háseisanosatrás. Eéexatamentenestemomento—comos debatesabertos—queoscornpanheirosafirmam aimpossibilidadedadiscordanciapública.

Recái-seassimna"teoríadaunanimidade",
quetantoprejuízotrouxenopassado.Volta-se áconcepcaoantimarxistaeantidialéticado "núcleodirigente"monolíticosuperpostoao coletivo.Emsuma,trata-sedeurnatentativa deintimidadloideológica,ouurnaformade coacaoparaevitaracircuíanlodeidéiasque sitotemidas. Entretanto,revelarascontradiqueséurna

formaeatémesmoummétodoparacuperá-las. desdequandoasidéiasentramemconfronto urnacomasouíraseaoráticaétomadacomo criterioparatestaraverdade. 2)Deondevémasdiscordancias Nossasdiscordánciasnaosaodeagora.Vém
cíemuitoantes.Cresceram.apartirdosaconte- cimentossubseqüentesárenunciadeJánio, quandonossodespreparopolíticoeideológico íieoudemonstrado. Em1962,peranteocoletivodoPartido, critiqueiosmétodosniiomarxístas,osrema- nescentesdoindividualismonadireqao&afalta deurnatomadadeposicñoideológicafaceao nossodespreparo. Ogolpedeabrilvitoriososemnenhuma resisténcia—mostroumaisurnavezquepoli-



ticaesobretudoideológicamenteestávamos mesmodespreparados, Aresistenciaáprisaoeoiivroquetratoudo assuntosignificavamaquelatomadadeposigáo ideológicafaceaodespreparoeáperplexidade geral,Odespreparoideológicoepolíticoda Executiva—segundopensó—rev&ía-seem suasconceptees,jáagorapostasemdúvidapor muítosmilitantes. Saoconcepgóesimbuidasdofatalismohistó¬
ricodequeaburguesíaéafórtadirigenteda revolutobrasileña.AExecutivasubordinaa táticadoproletariadoáburguesía,abandonaas posigSesdeclassedoproletariado.Comisto perdeainiciativa,ficaáesperadosaconteci- mentos. Olivrequepublique!sobotítuloAcrise brasileña(ensaiospolíticos)éexatamenfceurna contribuitáoaodebateoraabertoemíómodas positoesdalideranga,posi§5esquévenhocom- batendopúblicamente,amparadonoprincipio

dalivrediscussao. Naovejomalesncombatertaispositoes,pois
oquetodosdesejamoséurnaExecutivaem condifoesdeirparaaagáoemanejarométodo dialéticomaterialista.

3)Asilusoesdeclasse AsilusoesdaExecutiva—perdoem-meos companheiros—perraanecemintactas.Daípor¬ queasvimosrefletidasñasilusoesdeurnaboa partedosdirigentesemilitantesqueacredita- vamemlíderesburguesescomoJuscelíno,Ja¬ mo,Ademar,AmauryKruel,JustinoAlvose outros,etinhamesperanzanaresistenciaque prometían!fasercontraaditadura.Oepisodio da cassagáodeAdemarnaofot,porém,'aúnica decepgáo. Temesagoraocasoda"FrenteAmpia".A Executivamanifestou-secominequívocassim¬ patíaspela"FrenteAmpia",renunciandoa criticá-laeaesclarecerasmassassobreoseu significado. Lacerda—líderfascista—querfacerseu própriopartido,exibinde-secomopopulare reformista, AExecutivaachatudoisso"umfatopolítico positivo"{VozGperária,n.22,novembrode 1966)admitmdoquea"FrenteAmpia"venha ateracapacidadedelutarcontraaditadura, pelasliberdadeseosinteréssesreaisdopovo brasileño.



AjogadadeLacerdaéabrirnovoscaminhos
paraserviraoimperialismonorte-americanoe evitaraIibertacao.nacionaldonossopovo. Lacerdaéincapaz—porsuasitüagaode. classe-—deíutarrealmentepelopovocontrao latifundioeomonopoliodapropriedade"privan dadatérra,erofavordoscampone'seseem favordaclasseoperária.OqueLacerdapreten¬ de—segundósededuzdosfatos—-■éacolabo¬ radodeclasses,éaconciliarioqueleveao apóioaCostaeSilva. ÁExecutivasilenciasobréisto.aludaa semearilusoes. Asilusoessaojustificadasemnomeda propaladapolíticaampia,emnomedocombate

áosectarismoeaoesquerdisrrio,eaquantose desprezaalutaemfavordáideologíadoprole¬ tariado,Ésqüece-seopapeldopartidomarX'is- ta,de:sitaindependenciadeclasseeca.j-seno reboqúisrno.antea.burguesía;. ... Emvezdecombaíerasilusoes,apressou-se'
aExecutivaacombaterorevanchi'smo,adotan¬ dournaposicaoburguesa,comosenaodevés- semosapontaraoproletariadooscriminosos golpistas,denunciarosseuscrimesechamar seusautoresáresponsabilidade.Cornosenao

devéssemosajustarcontaseomaditaduraá maneiraproíetária,ou"ámaneiraplebéia", segundodiriaXvfarxemséiatempo, 4)Caminhoeleitoraíoucaminhoarmado :AExecutivaaíndapensainfligiráditadura derrotadeleitoraiscapasesdedébilitá-Ja,Edá grandeimportanciaaoMDBapontadocomo capazdepermitiraaglutinadlodeampiasfór- gascontraaditadura.Ouentaoapoiaa"Frente Ampia"deLacerda. Náoéissoquererdesfazer-sedaditadurasua¬ vemente,serriofenderosgolpistasunindogre- gosetroianos? Em.vez-deurnatáticaeurnaestratégiarevo- lucionárias,..tudaéreduzido—abertacuveía- damente—aurnaimpossíveleinaceitável saídapacífica,aurnailusoriaredemocratizacao (imprópriáaténotermo). Pare.ge.naosetercompreendidoLénin, quán'doerhDuastáticasafirmaque"esgrandes problemasdavidadospovosseresolvemsó- mentepelafórga". Emoutraparte,falandosobreavitóría, acrescentaLéninqueesta"deveráapoiar-se



ineviíávelmentenafór^aarmadadasmassas, nainsürreigáo,enaoemtaisouquaisinstitui- goescriadasporvialegalepacífica". Depoisdetantoseterfaladoqueáviolencia
dasclassesdominantesseresponderíacoma violenciadasmassas,nadaíoifeitoparaqueas palavrascoincidissemcomosatos.Esquece-se oprometidoecontinua-seapregaropacifismo. Faltaoimpulsorevolucionario,aconsciéncia revolucionáriaqueégeradapelaluta. AsaídanoBrasil—aexperienciaaiualo

estáensinando—sopodeseralutaarmada,o caminhorevolucionário,apreparacáodain- fjurreigáoarmadadopovo,comtodasasconse- qiiénciaseimplicacoesquedaíresuítem.Lénin
jáhaviaditoemsuaobramencionada; Everdadequenossainfluencia,adossocial-democratas fquerdizer,adoscomunistas]¿obreamassado proletariado,aíndaémuitoinsuficiente;ainfluencia revolucionáriasobreamassacsmponesaéinsignifican¬ te;adispersáo,afaltadedesenvolvimento,aigno¬ ranciadoproletariadoesobretudodoscamponeses, aíndasaoterrivelmenteenormes.Arevolucao,po- rém,aglutinaasforjasconirapidez,easinstruícoma mesmavelocidade.Cadapassodadonoseudesenvol¬ vimentodespertaamassaeaatraicomurnaíorqa irresistívelparaoprogramarevolucionário,oChico

que.exprimedeummodoconseqüenteecompletoos seusverdadeirosintéresses,osseusintéressesvitáis. HánoBrasilforjasrevoluciónáriasinternas capacesderesistiráditaduraeiráluta.Eé verdadequeopensamentoleninistabrotapor todaaparteondeoproletariadofassentira suainfluencia. 5)Razdesirrevorsíveis AExecutivaerénalideraá^adaburguesía,e
éstefatoédecisivonatomadadasposigóes. Conformeoponto-de-partidaapropósitodesta questáo,asdemaisquestoesseráoresolvidasde urnaformaoudeoutra. Áquestáomaisimportante,afundamental,

éaquestáodopoder.Osrevolucionariosnc Brasilnaosepodemproporaurnaoutracoisa senáoátomadadopoder,juntamentecomas massas.Naoháporquelutafparaqueopoder sajaentregueáburguesía,paraquesejacons¬ tituidoumgovérno.sbbahegemoníadabur¬ guesía.Foloquesepretendencomogovérno nacionalistaedemocrático.Eoquesepretende agora,propondú-seaconquistadeum"govémo maisoumenosavanzado",eufemismoqueira-- duzaesperanzanumgovémosobahegemonía burguesa,fadadoaresolverosproblemas,do



povo.Istosignificaarenunciaáluíapelopoder atravésdaagaorevolucionaria.aconfíáñcáno caminho.pacífico .e-eleitoral,acapitulaeaoante aburguesía. AConstítuicáofascista,-,autoritaria,queeli¬ mina.omonopolioestatalquesustentaaatual estrMuraagráriaretrógrada,queasseguraa totalentregadopaísaosEstadosUnidos,que reduzoParlamentoeaJustinaainstrumentos dóceisdoPoderExecutivo,..taiConstituidonao permitiránenhum¿ovérnodemocráticoporvia eleitoral. EprecisoporabaixotalConstituido,derru-
baraditadura,estabelecerumgovérnoapoiado

emoutrabaseeconómica,emoutraestrutura. Foradissoépermanecermaisdez,vinteanos, fazendoacordoseíeitorais-'éáj'utíandoasclasses dominanteseoimperialismo.norte-americanoa manteroBrasilcomournaditadurainstitucio¬ nalizada,aservicodarepress.fodomovimento delibertariodospovoslatino-americanos. Aconcluslonaopodeserdiferente,sobretudo
emfacedevinteanosdeacordoseleitorais feitosnopassado,acordoseleitoraissemprinci¬ pios,quenosdesacreditaran»edesgastaram anteasmassas.

Sisotentativasinviáveís,oráticaeteórica¬ mente,poisaépocadasrevolucóesdemocrático- íibefaisjáestáultrapassada. TemerosodaRevolucáoCubana,oimperia¬
lismonorte-americano,apoiadoñasfórcasarma¬ dasconvencionaislatino-americanas,naovacila

emdesencadeargolpesmilitares,aomenorsinal deavangonocaminhodalibertadlodospovos donossocontinente.Enernrnesmodesisteou recuadoemprégodaguerradeagressaomais brutal,comonoVietnl, Alutapelasreformasdebasenaoépossívei pacificamente,anaoseratravésdatomadado poderporviarevolucionáriaecomaconseqüen-
temodificagaodaestruturamilitarqueserveas classesdominantes. Oabandonodocaminhorevolucionárioleva

áperdadeconfianzanoproletariado,transfor¬ mado,daíentao,emauxiliarda.burguesía, enquantoopartidomarxistapassa.aserapén¬ dicedospartidosburgueses. Asubordinadloeperplexidadeanteabur-
guesiaesuaiiderangaimpelernaomenosprézo docampesinatonarevolucáobrasileña. Daíacausaporqueotrabalhonocampo

jamaiscónstituiuatividadeprjoritária,chocan-



do-seosesforgosnessesentidocomaindife- rengaeamávontadedaExecutiva. Entretanto,ocomponeséfieldafealangada revolugáobrasileira,esemélecproletariado teráquegravitarnaórbitadaburguesíacomo aconteceentrenós,namaisflagrantenegagáo domarxismo, Semocamponés,oPartidonaofaráoutra
coisasenaoacordospolíticoseacordoseleitó- raisdecúpula,paranaofalarembarganhas. S2orazoesquenaopodemdeixardecontri¬

buirparaomeupedidodedemissáo,tornándo¬
seimpossívelaceitarqualquerconciliagdo ideológica. 6)Oproblema,deSaoPaulo AExecutiva—segundomeparece-—sub¬

estimaoPartidoñasempresas,naoajudaa construidoaicomurnafirmezainabalável Quempertsaemfazerarevolugáotemque
seapoiarñasempresasenaclasseoperaría. NoBrasil,temqueseapoiaremSaoPaulo,a concentradooperaríafundamentaledecisiva nopaís. Entretanto,asitúa?aodoPartidoemSao

Pauloédesastrosa,afastadocomoestádas
emprésaseatingidopelasinfluenciasideológi¬ casdaburguesía. AExecutivaassistiuindiferenteaodeclivedo PartidoemSáoPaulo.Naoobstante,inquietou-

seedeusinaldecontrariedade,quando—sem serlevadaemcontasuaopiniáo—osmilitantes deSáoPauloelegeramparaadirecaoestadual umdosmembrosdaExecutivaeoutxodirigente nacional. Tentandorecha?arainiciativadosmilitantes,
aExecutivainvocouurnaresolugáoinexistente, proibindoaqualquerdeseusmembrosperten- ceraurnadiregáoestadual. OqueseriatransformaraExecutivanuma especiedetorredemarfim,sematuagáodireta juntoasbasesdeempresaoudocampo. Inconformados,osmilitantesdeSaoPaulo

jáhaviamafastadodadiregaoestadualtodos osquadrosparaeladesignadospelaExecutiva,
equenSohaviamcorrespondido.Tantomais quandooPartidoenveredapeloreboquismoá burguesía,tendosidopermitidaemsuasfileiras fortepenetragáoeinfluenciadaideologíabur¬ guesa,particularmentedojanismoodoadema- rismo.



Campeavam,entáo,ernSaoPaulo,asteses
daburguesía,sintetizadassobretodonachama¬ da"conquistadopoderlocal"enaexistencia deumpartido,cujonomeeraevitadoesubsti¬ tuidopeladenominacaode"mqvimentocomu¬ nista",onde,aliás,naodeviahaverlugar"para homenscujarevoltaoslevaaodesajusteeao afastamentodaconvivenciasocial". Emvezdeumpartidorevolucionáriode massas,astesespreconizavamumpartidopací¬ fico,bomparaentendimentoseacordoseíeito- rais.

Umdosobjetivosprogramáticosdessasteses
emcirculadoernSaoPaulo,era"urnareestru- turagaodemocráticadamáquinaadministrativa, dosórgáosjudiciáriosedoaparéihopolicial". Astesesmencionadascontribuiamparades¬ caracterizaredeformaroPartido,eeramao mesmotempournaconseqüénciadisso. AconferenciaestadualrealizadaemSao

Pauloreagiucontraasdeformareseainfluen¬ ciaideológicadaburguesíaerejeitouirttoto aquelastesesoportunistas. Aoinvésdesaudaraconferenciaeosseus resultados,arejeigaodesernelhantestesesea
posigáodosmilitanteselegendoquadrosdesua confiancaparaadirecüo,aíndaquesemconsul¬ taraExecutivaesemlevaremcontaosseus veredictos,aExecutivadescontenta-seetrata deagiremSaoPaulo,passandoporcimada diregñoestadual. SomenteagoraaExecutivachegouácon-

clusáodequeprecisadiscutiroproblemade SaoPaulo,depoisqueoPartidoalífoiquase destruidoeastesesdaburguesíapenetrarama fundo. Seéassim,queseapuremasresponsabilida¬
des,queseassinalemascausasquelevarama Partidoaperdersuasbasesñasempresas,por¬ quenaosereaíizavatrabalhoentreoscampo- nesesenaoseapoiavaoesfórgorevolucionário dosestudantes,pcrciueosintelectuaissedistan- ciavamdoPartido,eporqueerampreferidosos acordoseentendimentoseleitorais. Saodeíormagoesevidentes. Acausaprincipaldessasdeformadlesestá —segundocreio—nafraquezateóricaeideo¬ lógicadaExecutiva. Foiístoqueaievouanaotervigilanciade classe.apermitirquecaissemdocumentosna



míodapolicía.Agravidadedaquestaosilo estáapenasemnomesrevelados,mastambém emsjepermita* —porinadvertencia—arevela¬ os©-ápolicíadeassuntosinternesdoPartido. Áverdad©équeaBxecutivaestáausentedo
tratocomomarxismo-leninismo,naoescreve trabalhosteóricos,n2ogeneralizaaexperiencia da.revolugaobrasüsira,temeapu'eücagaode Iívtoseasidéiasnelesexpostas,omits-sediante dasquestoesfundamentáis,preíerindoacon- ciliagaoeoejerciciodopatemalismo, Eparamnndolorosoescrever-lhescomoo

fagonestemomento.Masnaoseríadomeu feiticdeixardedizerat'oeés,peranteoeoletivo partidárioeaopimáopública,oquesinto realmente. NaoacreditoqueoindividualismoouaagSo pessoaipossaresolvertodoséssesproblemas. Asidéiaséquedesempenharloopape!de¬
cisivo.Esomenteelasencontrarloeco, Acausarevolucionariabrasileíra,alibertagae

doaossopov'odojugodosEstadosUnidos,o empenhopelaunidadedoPartidoemtomo dasidéiasmarxistes,estíoacimadequalquer acomodagao,sobretudoquandooquemaisse
exigedenos,comunistas,revolucionónosmar- xistas-Ieninistas,éjustamenteacoragemde dizeraagir. Semmais,comsaudagoesproletarias, CarlosMarighella

Rio,10dedezembrode1966 («
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